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Por meio de nota, o procurador geral 
de Justiça diz que afastamento foi 
alternativa para não prender Micarla. 
E garante que ação não foi política.

Funcionário aposentado do Senado, 
Paulo Afonso Lima, 63, partiu de 
Natal num monomotor que caiu em 
Recife. Está em coma no hospital.

No ano em que morte de João 
Baracho completa 50 anos, 
bandido enterrado no Bom 
Pastor vira tema de pesquisa.

Revista semanal diz que 
Marcos Valério, condenado pelo 
mensalão, relacionou Lula a 
extorsão no caso Celso Daniel.

MP USA NOTA 
PARA JUSTIFICAR 
SAÍDA DE MICARLA

MONOMOTOR 
PARTE DE NATAL 
E CAI EM RECIFE 

BARACHO 
VIRA OBJETO 
DE ESTUDO

SEGUNDO VEJA, 
VALÉRIO CITOU 
EX-PRESIDENTE

AMÉRICA 
ENFRENTA O BOA 
COM A META DE 
SUBIR NO RANKING

DEVO,
NÃO NEGO
/ PAGAMENTO / PREFEITO  
PAULINHO FREIRE ADMITE 
QUE NÃO TERÁ CONDIÇÕES 
DE PAGAR TODAS AS 
DÍVIDAS DO MUNICÍPIO E 
FALA ATÉ EM MORATÓRIA

/ NOMES / TODOS OS 
SECRETÁRIOS DA GESTÃO 
MICARLA DE SOUSA 
ENTREGAM OS CARGOS 
E NOVA EQUIPE VAI SER 
ANUNCIADA NA SEGUNDA

/ ACERTO / COORDENADORA 
DA EQUIPE DE TRANSIÇÃO DE 
CARLOS EDUARDO, VIRGÍNIA 
FERREIRA DIZ QUE TODOS 
OS FORNECEDORES DA 
PREFEITURA VÃO RECEBER

 ▶ Manoel Onofre explica, em nota, razão do processo

 ▶ Prefeito reuniu equipe para começar a conhecer realidade em cada pasta  ▶ Previsão de Paulinho Freire é anunciar sua equipe na próxima segunda-feira

 ▶ Isac, atacante, diz que meta é chegar em 5º
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UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO GRANDE DO NORTE

NOTA
A Reitoria da UFRN lamenta profundamente a ocor-

rência dos fatos que impediram a conclusão da reunião 

do seu Conselho Universitário, que teve inicio no dia 31 

de outubro de 2012, no auditório da Reitoria para delibe-

rar acerca da sua adesão à Empresa Brasileira de Servi-

ços Hospitalares (EBSERH).

A EBSERH é uma empresa pública vinculada ao 

MEC com 100% de capital integralizado pelo Governo 

Federal, criada para fazer a gestão dos hospitais univer-

sitários federais.

Na reunião houve a apresentação do parecer favorá-

vel do relator, em seguida foi concedido aos representan-

tes do SINTEST e da FASUBRA igual tempo para apre-

sentar seus contra-argumentos, como também foi facul-

tada à palavra para manifestações dos conselheiros.

O assunto foi amplamente discutido, mas antes de 

submetido à votacão, foi apreciada a proposta do SIN-

TEST para que o Conselho decidisse sobre a possibili-

dade da matéria ser submetida a um plebiscito no âmbi-

to da instituição. No entanto, esse encaminhamento foi 

rejeitado pelo pleno do colegiado por 42 votos contrários 

e 12 votos favoráveis.

Inconformados com o resultado desfavorável, um 

grupo passou a adotar métodos truculentos que invia-

bilizaram a continuidade da sessão do colegiado, des-

ligando as luzes do ambiente, impedindo a livre circula-

ção e ameaçando a integridade física dos conselheiros. 

Atos praticados com a colaboração de pessoas exter-

nas à UFRN presentes à reunião.

Diante disso, não houve outra alternativa senão sus-

pender o curso da sessão, sendo remarcada a sua re-

tomada para o dia seguinte, 01 de novembro de 2012, 

a fi m de ser votado o mérito da questão, o qual já havia 

sido democraticamente debatido e discutido antes da 

primeira votação.

Novamente, a sessão do CONSUNI foi igualmente 

frustrada por atos de violência das partes que são con-

trárias à adesão, impedindo pela força bruta e pessoal a 

tentativa de ingresso no novo local designado, o auditó-

rio da Secretaria de Educação a Distância.

Diante desses fatos, inclusive com registro de agres-

são física contra autoridades universitárias e conselhei-

ros do CONSUNI, a Reitoria não teve outra alternativa, 

no momento, senão cancelar a reunião.

Ao mesmo tempo, a UFRN adotará providências 

pertinentes para que a matéria seja decidida posterior-

mente, observando-se integralmente as normas que re-

gem a vida universitária previstas no seu Estatuto e Re-

gimento Geral, inclusive tomando também providências 

legais para a análise das situações que ultrapassaram os 

limites da civilidade.

Natal, 01 de novembro de 2012

Ângela Maria Paiva Cruz
Reitora da UFRN

EM DEPOIMENTO, VALÉRIO 
LIGA LULA A EXTORSÃO 

/ MENSALÃO /

REPORTAGEM DA REVISTA “Veja” 
desta semana informa que o em-
presário Marcos Valério Fernan-
des de Souza revelou em depoi-
mento ao Ministério Público Fe-
deral ter detalhes envolvendo o 
PT no assassinato do prefeito de 
Santo André, Celso Daniel, em ja-
neiro de 2002. Valério, apontado 
como o operador do mensalão, 
foi condenado pelo STF (Supre-
mo Tribunal Federal) a mais de 40 
anos de prisão por crimes cometi-
dos no mensalão. 

Segundo a reportagem, Valé-
rio disse que o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e o secretá-
rio-geral da Presidência, Gilberto 
Carvalho, estavam sendo extor-
quidos por fi guras ligadas ao cri-
me de Santo André. Ronan Ma-
ria Pinto, apontado pelo Minis-
tério Público como integrante de 
um esquema de cobrança de pro-
pina na prefeitura, seria um dos 
suspeitos de chantagear Lula e 
Carvalho. 

A revista diz que Valério foi 
procurado por petistas para pa-
gar o dinheiro da chantagem, mas 
que ele teria se recusado. Segun-
do ele, quem teria fi cado com a 
missão seria um amigo pessoal de 
Lula, que utilizou um banco não 
citado no mensalão. O depoimen-
to de Valério à Procuradoria foi 

dado na tentativa de conseguir 
uma delação premiada, mecanis-
mo jurídico no qual alguém que é 
investigado pode se benefi ciar co-
laborando com a Justiça. 

Esse depoimento, segundo o 
jornal “O Estado de S. Paulo”, foi 
dado no fi m de setembro. Nele, 
Valério teria citado Lula e o ex-mi-
nistro Antonio Palocci. Segundo o 
jornal, o empresário mencionou 
outras remessas de recursos para 
o exterior, além das que foram fei-
tas para o publicitário Duda Men-
donça, que trabalhou na campa-
nha de Lula em 2002 e foi absolvi-
do pelo Supremo no processo do 
mensalão. 

A cúpula do PT procurou on-
tem desqualifi car o novo depoi-
mento que o empresário Mar-
cos Valério teria prestado à Pro-
curadoria-Geral da República so-
bre o esquema. Saindo em defesa 
de Lula, os petistas disseram que 
Valério está tentando se livrar da 
pena imposta pelo STF e por isso 
não merece credibilidade. 

O presidente do Instituto Lula, 
Paulo Okamotto, disse duvidar 
que Valério tenha algo a acrescen-
tar ao que já foi dito no julgamen-
to do mensalão e ironizou o novo 
depoimento: “Se eu fosse conde-
nado a 40 anos de prisão também 
estaria me mexendo”.

O FUNCIONÁRIO APOSENTADO do 
Senado Federal Paulo Afonso 
de Oliveira Lima, de 63 anos, 
sofreu um acidente após ter 
uma parada cardíaca duran-
te a aterrissagem com um mo-
nomotor RZ-9 no Aeroclube de 
Pernambuco, no Pina, Zona Sul 
do Recife. Até o início da noite 
de ontem ele estava internado 
em estado de coma no Hospi-
tal da Restauração. Colegas do 
piloto, que viajaram com ele 
para a capital pernambucana, 
tentavam transferi-lo para um 
hospital particular, mas Afon-
so, mineiro que mora em Natal 
há quatro meses, sofreu uma 
segunda parada cardíaca. 

O acidente ocorreu por 
volta das 11h do Dia de Fina-
dos. O piloto tinha ido a Reci-
fe para participar do AirVentu-
re 2012, um evento aeronáutico 
que começou ontem e termina 
amanhã. Parte da programa-
ção foi suspensa por causa do 
acidente. 

O piloto não apresentava fe-
rimentos, mas estava desacor-
dado quando foi socorrido por 
uma equipe do Departamen-
to de Operações Aéreas da Po-
lícia Rodoviária Federal (DOA-
-PRF), que dava apoio ao even-
to, inclusive com uma UTI aé-
rea. A reanimação durou mais 
de 20 minutos. “O piloto foi re-
animado, retirado aqui do ae-
ródromo e levado de helicópte-
ro para o Hospital da Restaura-

ção. O socorro foi muito rápido 
e isso contribuiu para sua so-
brevivência”, afi rmou Francisco 
Rodrigues, presidente do Aero-
clube de Pernambuco. 

O empresário natalense Al-
mir Rego, que acompanha o 
caso em Recife, revela que Pau-
lo Afonso teria comentado com 
a fi lha que estava sentindo do-
res no peito. Ele acredita que o 
enfarte foi anterior ao acidente. 
“Acho que ele estava enfartan-
do quando o avião chegou ao 
chão. Ele pousou, de repente, 
subiu um pouquinho de novo. 
Aí voltou com o trem de pou-
so da frente. Com a experiência 
que tinha, ele sabia que não po-
dia voltar daquele jeito’, analisa. 

De acordo com Rego, a ae-
ronave RZ-9, apesar de experi-
mental, é bastante confi ável.

O MINISTÉRIO PÚBLICO divulgou 
nota ofi cial ontem para justi-
fi car sua posição no episódio 
que culminou com o afasta-
mento da prefeita de Natal Mi-
carla de Sousa, na quarta-feira 
passada. O documento diz que 
a prefeita foi afastada do car-
go para não ser presa e que o 
MP não tomou posicionamen-
to político. Refere-se, ainda, à 
constitucionalidade e à “perti-
nência” da medida. Na nota, o 
procurador geral de Justiça Ma-
noel Onofre Neto reafi rma a le-
galidade do processo e destaca 
que a decisão do desembarga-
dor Amaury Moura é um mar-
co no combate à corrupção no 
poder público em todo o Bra-
sil. Segundo o procurador,  to-
das as etapas do processo legal 
foram respeitadas, assim como 
houve respeito ao que estabele-
ce a Constituição Federal. 

O MP diz que o afastamen-
to da prefeita foi solicitado no 
contexto de uma investigação 
criminal, como uma medida 
cautelar alternativa ao pedi-
do de prisão preventiva previs-
ta na legislação processual pe-
nal (art. 319, inciso VI do CPP), 
em face da existência de for-
tes indícios da prática de crime 
contra a administração pública 
pela investigada. Segundo co-
municado emitido pelo órgão, 
nesse tipo de medida cautelar 
a urgência é elemento de lega-
lidade importantíssimo, em es-
pecial para evitar a continuida-
de ou a reiteração da prática do 

delito sob investigação.
“O Ministério Público sem-

pre conduz suas investigações 
de maneira responsável e res-
peitando a legislação. Os úni-
cos fatores que interferem na 
atuação do MP são de ordem 
técnica. Realizamos uma aná-
lise criteriosa e responsável 
de todas as provas e indícios 
colhidos durante a Operação 
Assepsia; e em momento ne-
nhum houve qualquer inten-
ção política por trás das ações 
do MP”, afi rma Manoel Onofre. 
A acusação do Ministério Pú-
blico foi duramente criticada 

pela prefeita Micarla de Sousa, 
que alegou não ter tido oportu-
nidade, em nenhum momento, 
de se defender, embora, segun-
do ela, tenha pedido ao próprio 
procurador geral para ser rece-
bida - o que ele negou.

Ainda segundo o procu-
rador-geral, de acordo com a 
nota distribuída pela assesso-
ria de imprensa, as únicas mo-
tivações do Ministério Públi-
co no processo foram a garan-
tia de preservação dos interes-
ses da população e a busca por 
uma gestão pública idônea, ba-
seada nos princípios da legali-

dade, impessoalidade, morali-
dade, publicidade e efi ciência. 
“São princípios previstos no 
Art. 37 da Constituição Fede-
ral e imprescindíveis de serem 
observados rigorosamente por 
qualquer gestor público. E não 
mediremos esforços nessa luta, 
seja qual for o gestor ou parti-
do político envolvido, pois nos-
so compromisso é com a so-
ciedade e com as leis do nos-
so país”, fi naliza Onofre Neto, 
pontuando ainda que “este é 
um fato que não pode servir de 
base para generalizações em 
relação à classe política”.

MP TENTA 
“DESPOLITIZAR”
/ MICARLA /  EM NOTA, MINISTÉRIO PÚBLICO DIZ QUE PREFEITA AFASTADA 
PODERIA TER SIDO PRESA E QUE A MEDIDA NÃO TEM CONOTAÇÃO POLÍTICA

 ▶ Procurador geral de Justiça, Manoel Onofre Neto elogiou decisão do desembargador Amaury: “é um marco”
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MONOMOTOR QUE PARTIU 
DE NATAL CAI EM RECIFE

/ ACIDENTE /

BRASILEIRO 
MORRE NA 
PASSAGEM DE 
SANDY

SEGURANÇA E 
REDAÇÃO 
ELEVAM CUSTO 
DO ENEM

/ TEMPESTADE / / EDUCAÇÃO /

O brasileiro Tiago 
Ferreira Neto, 54, está 
entre as mais de 90 
pessoas mortas na 
passagem da tempestade 
Sandy pelos Estados 
Unidos. Ele dirigia 
seu carro na noite de 
segunda-feira, voltando 
para casa, na cidade 
de Yonkers, Estado de 
Nova York, quando bateu 
contra uma árvore que 
havia sido arrancada do 
solo pelos fortes ventos 
causados pelo fenômeno. 
Ferreira Neto trabalhava 
como entregador de 
pizza em Armonk, 
cidade próxima. O fi lho, 
Lincoln Rosa Ferreira 
Neto, que também mora 
nos EUA, disse que o pai 
tinha saído do trabalho 
segunda-feira, às 19h, e 
que o acidente aconteceu 
por volta das 19h45 
(17h45 de Brasília). 

O carro de Ferreira 
Neto entrou debaixo da 
árvore, e o impacto da 
colisão quebrou o seu 
pescoço, Ele morava havia 
13 anos nos EUA, para 
onde foi depois que sua 
loja de peças automotivas 
faliu. O enterro será no 
Rio, de onde a família é 
originária. 

O Enem (Exame 
Nacional do Ensino 
Médio) deste ano terá 
um custo adicional para 
o governo de R$ 5,56 
por aluno se comparado 
ao valor gasto na 
edição 2011. O maior 
rigor na segurança e a 
mudança nos critérios 
de correção da redação 
são os principais motivos 
apontados pelo MEC para 
o aumento do custo da 
prova, aplicada hoje e 
amanhã a 5,79 milhões 
de inscritos em 1.615 
municípios do país. 

Neste ano, o MEC 
terá uma despesa de 
R$ 45,33 por aluno - o 
cálculo já considera a 
quantia arrecadada pelo 
governo com a taxa de 
inscrição no exame, de 
R$ 35 por aluno. Ao todo, 
1,76 milhão de candidatos 
desembolsaram o valor, o 
que corresponde a 30,4% 
do total de inscritos. Em 
2011, o custo por aluno 
foi de R$ 39,77. Se fosse 
mantida a despesa de 
2011 por aluno, o custo 
total seria de R$ 230,3 
milhões. O montante, 
entretanto, chegou a R$ 
262,5 milhões - R$ 32,2 
milhões a mais. 

 ▶ Piloto sofreu parada cardíaca

JOÃO CARLOS MAZELLA/JCM/FOTOARENA/FOLHAPRESS
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Editor 

Viktor Vidal

A coordenadora da equipe 
de transição do prefeito eleito 
Carlos Eduardo Alves (PDT), 
Virgínia Ferreira, disse ontem 
que já esperava que as contas 
da Prefeitura de Natal não 
fechassem ao fi nal do ano. A 
situação foi confi rmada pelo 
prefeito recém-empossado 
Paulinho Freire (PP) na 
reunião que teve ontem com 
o secretariado. Freire chegou 
a declarar que não descartava 
a possibilidade de decretar 
moratória, o que foi descartado 
por Virgínia Ferreira. 

“Não vamos fazer moratória. 
Vamos renegociar todos os 
contratos. Todos os fornecedores 
do município podem fi car 
tranquilos porque eles vão 
receber o seu valor devido”, 
garantiu. A coordenadora 
também avaliou as informações 

repassadas por Paulinho Freire, 
mas disse que só acompanhou 
o resultado da reunião pela 
imprensa, não tendo sido 
procurada por ninguém da 
Prefeitura. 

Para ela, há que se ressaltar o 
lado positivo de o novo prefeito 
estar conduzindo o processo 
de forma transparente. “Acho 
que as coisas agora começam 
a clarear”, disse. A equipe de 
transição de Alves já está com 
toda documentação pronta 
para entregar ao prefeito. A 
partir desta semana o trabalho 
intenso começa. Já na segunda-
feira, Virgínia viaja com Carlos 
Eduardo para Brasília para uma 
série de reuniões. 

Na pauta, os projetos de 
urbanização integrada dos 
bairros Nossa Senhora da 
Apresentação, Lagoa Azul e 
Planalto, incluídos no PAC e que 
deveriam ser concluídos no fi nal 
deste ano, mas estão atrasados. 

“Vamos conversar para pedir 
um aditamento do prazo, 
manter os recursos assegurados, 
tentar negociar e dizer que 
vamos continuar as obras e 
voltar ao ritmo normal. Vamos 
precisar desse apoio”, resume 
Virgínia. 

A visita de cortesia vai 
acontecer em vários ministérios 
do governo federal. Segundo a 
coordenadora, Carlos Eduardo 
vai solicitar que o esgotamento 
sanitário desses três bairros 
também seja incluído no PAC 
- uma promessa que assumiu 
quando ainda estava em 
campanha. As obras de Capim 
Macio também entram na pauta. 

“É por isso que a comissão 
de transição vai fi car na Caixa 
Econômica, porque a maioria 
dos contratos das obras está lá”, 
frisa. Segundo Virgínia, a decisão 
de Paulinho Freire de abrir a real 
situação dos cofres da Prefeitura 
é boa para a nova gestão que 

irá assumir em janeiro. “Vamos 
trabalhar em consonante com 
a realidade e isso vai ser muito 
bom para Natal”, defi ne.

Para Virgínia Ferreira, o 
prefeito está certo em querer 
enxugar a equipe. “Acredito que 
o fato de ele estar tomando 
essas medidas é uma coisa 
positiva para a Prefeitura e para 
a sociedade, que está pagando 
por esses atos de leviandade”, 
criticou. 

Enquanto Virgínia e Alves 
fazem uma verdadeira maratona 
de visitas em Brasília, as outras 
cinco pessoas da equipe de 
transição iniciam o organograma 
de trabalho esta semana. Estão 
programadas ações como 
levantamento de dívidas, 
elaboração de diagnóstico da 
situação dos cofres públicos, 
preparação do plano de 200 dias 
e visitas ao Ministério Público 
Estadual e Federal e Tribunal de 
Contas da União. 

Uma possível moratória ou 
mesmo suspensão de parte dos 
pagamentos por falta de dinheiro 
no caixa da prefeitura, o que signi-
fi ca dívidas para próxima gestão, 
como anunciou o prefeito Pauli-
nho Freire, poderiam afetar seto-
res vitais da administração públi-
ca. A receita arrecadada do mês 
de setembro, já contando com 
as deduções de receita do fundos 
de Participação dos Municípios 
(FPM) e Manutenção e Desenvol-
vimento da Educação Básica e de 
Valorização dos Profi ssionais da 
Educação (Fundeb), atingiu R$ 
106.903.658,87. De acordo com o 
Portal da Transparência da prefei-
tura, os gastos diretos da Prefeitu-
ra do Natal até o fi m de outubro 
chegam a R$ 937.248.236,83.

A maior parte desta verba (R$ 
404.348.836,95) é destinada para 
a folha de pagamento dos servi-
dores, que não chegou a ser cum-
prida em sua totalidade em ou-
tubro, e já inicia como um calo 
da curta administração de Pau-
linho Freire. O problema, no en-
tanto, fi ca nos prestadores de ser-
viço e fornecedores que encon-
tram-se logo abaixo da folha sala-
rial na lista de favorecidos com os 
gastos diretos da Prefeitura do Na-
tal. Em segundo lugar está a Com-
panhia Energética do RN (Co-
sern), com R$ 21.776.540,06. En-
tre os 15 favorecidos seguintes na 
lista estão importantes prestado-
res de serviço à prefeitura, liga-
dos à setores essenciais da admi-
nistração. A SS Empreendimentos 
e Serviços Ltda (R$ 17.541.875,66) 
e a CM3 Construções e Serviços 
Ltda (R$ 15.224.813,70), que forne-
cem mão de obra terceirizada es-
pecializada a, entre outros órgãos, 
escolas e creches da rede munici-
pal de ensino; a Associação Mar-
ca para promoção de serviços (R$ 
16.897.304,45), organização social 
que detinha os contratos de ad-
ministração da Unidade de Pron-
to Atendimento 24h e dos Ambu-
latórios Médicos Especializados; 
a construtora Marquise S/A (R$ 
14.918.166,01) e Líder Limpeza Ur-
bana LTDA (11.715.732,26), res-
ponsáveis pela coleta de lixo em 
Natal, assim como a Braseco S/A 
(14.211.587,11), gestora do aterro 
sanitário da Grande Natal; e as co-
operativas Médica do RN (Coop-
med-RN), com R$ 13.862.863,46, e 
a dos Médicos Anestesistas do RN 
(Coopanest-RN), que recebeu R$ 
12.914.119,98 este ano, são alguns 
dos exemplos. 

MENOS DE 24H após tomar 
posse, o novo prefeito de Natal, 
Paulinho Freire (PP), declarou 
que as contas da administração 
municipal não irão fechar ao 
fi m do ano e dívidas serão 
deixadas para a próxima gestão. 
“Não tenha dúvida que fi carão 
pendências fi nanceiras. A 
realidade é que vamos deixar 
dívidas”, afi rmou Paulinho. 
A declaração foi dada pelo 
prefeito logo após o término 
da primeira reunião com todo 
o secretariado. Por mais de 
duas horas e 30 minutos da 

manhã de ontem, em uma 
sala na Procuradoria Geral do 
Município (PGM), 26 dos 27 
gestores que fazem parte do 
quadro da Prefeitura do Natal 
conversaram com Freire e 
expuseram, de forma rápida, 
a situação da administração. 
Todos os 26 secretários e chefes 
de unidades administrativas 
colocaram seus respectivos 
cargos à disposição do prefeito. 

Dois dos secretários, Jean 
Valério Damasceno (Secopa) e 
Bosco Afonso (Semurb), pediram 
exoneração de forma irrevogável, 
concedida pelo novo chefe 
da administração municipal. 
Ambos foram denunciadaospelo 

Ministério Público do RN (MP-
RN) junto no mesmo processo 
que gerou o afastamento da 
jornalista Micarla de Sousa 
da prefeitura. “Foi um ato de 
grandeza dos secretários. E a 
reunião foi bastante proveitosa”, 
disse Paulinho Freire. O anúncio 
da composição do secretariado 
do novo prefeito está marcado 
para segunda-feira. 

Paulinho ainda não descartou 
que exista a possibilidade 
do município entrar em um 
processo de moratória (quando a 
administração declara suspensão 
do pagamento de suas dívidas), 
por conta da situação fi nanceira 
crítica pela qual atravessa no 

momento. Como exemplo, até 
agora, segundo informações da 
administração, pouco mais de 
860 servidores municipais ainda 
não receberam seus salários. 
“A prioridade agora é cumprir 
com a folha salarial. A demanda 
fi nanceira cresceu demais e a 
arrecadação não acompanhou. 
Não tem como fazer mágica”, 
explicou o prefeito. Segundo o 
empresário e vereador eleito este 
ano, o problema fi nanceiro que 
acomete Natal é apenas uma 
parte do cenário nacional. “A 
redução do IPI (Imposto Sobre 
Produtos Industrializados) 
atacou todo mundo. Sabe-
se que é bom para o mercado, 

mas o Governo Federal precisa 
rever essa posição. É bom para 
o mercado, mas faz com que a 
arrecadação caia”, apontou ele.

Os bloqueios de verba das 
contas da prefeitura decretados 
pelo judiciário, o mais recente 
de R$ 7,2 milhões da conta única 
por decisão da Justiça Federal 
do RN, seriam um dos caminhos 
para facilitar o cumprimento da 
folha de pessoal. “São bloqueios 
nocivos ao município, que 
atrapalham a gestão como um 
todo. Vou procurar as instituições 
e propor uma união, um pacto 
por Natal. Que seja de 60 ou 30 
dias, dependendo da decisão da 
justiça”, disse Paulinho Freire. 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

SEM
/ PREFEITO /  APÓS REUNIÃO COM SECRETARIADO, PAULINHO FREIRE ADMITE 
QUE A PREFEITURA NÃO TERÁ COMO PAGAR TODAS AS DÍVIDAS E NÃO 
DESCARTA MORATÓRIA: “NÃO TEM COMO FAZER MÁGICA”

VARA DE CONDÃO

VIRGÍNIA FERREIRA TRANQUILIZA 
FORNECEDORES: TODOS VÃO RECEBER

GINÁSTICA NO 
ORÇAMENTO

 ▶ Virgínia Ferreira, coordenadora da 

equipe de transição de Carlos Eduardo

 ▶ Paulinho Freire ouviu a situação de cada pasta durante a reunião

R$ 937 
MILHÕES

são os gastos diretos da 
Prefeitura de Natal até o 

fi m de outubro

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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Editor 

Carlos Magno Araújo

ALTA ESTAÇÃO
Já faz tempo que não se escu-

ta nenhuma reclamação dos ho-
teleiros natalenses sobre a baixa 
ocupação nos nossos hotéis. Nes-
se feriado, a maioria dos hotéis  da 
Via Costeira trabalha com “over 
booking”, ou seja com o número 
de reservas maior do que as vagas.

COPA NORDESTE
Antigo batalhador pela rea-

lização da Copa Nordeste de Fu-
tebol, Eduardo Rocha tem moti-
vos para acreditar que, fi nalmen-
te, o torneio vai deslanchar. No 
próximo ano terá todos os jogos 
transmitidos pela Canal Interati-
vo e o jogo de abertura, 20 de ja-
neiro,  será a inauguração do Está-
dio Castelão da Copa do Mundo, 
em Fortaleza, com o jogo Ceará e 
Bahia. Este Novo Jornal é parceiro 
do Canal Interativo.

ELEIÇÃO SEM URNA

Depois de mais de trinta anos 
sem eleição, por ter transformado 
o seu dirigente, Enélio Lima Petro-
vich, recentemente falecido, em 
“presidente pérpetuo”, o Instituto 
Histórico e Geográfi co convocou 
uma eleição para a próxima terça-
-feira. Mas não haverá necessida-
de da forma tradicional de “chapas 
e urnas”. Como existe apenas uma 
chapa inscrita, a eleição vai ser fei-
ta por aclamação. O próximo Pre-
sidente do INHG-RN será o conse-
lheiro Valério Mesquita.

PRAZO MAIOR
O Governo do Estado prorro-

gou, até o dia 11, o prazo de ma-
trícula para alunos com necessi-
dades especiais para o próximo 
ano letivo, nas 112 escolas que 
possui em Natal. Matrículas que 
estão sendo feitas, pela primeira 
vez, pela internet – www.sigeduc.
rn.gov.br. O que representa uma 
mudança completa na gestão do 
sistema de educação pública. A 
confi rmação das matrículas será 
feita, dia 14 de novembro no pró-
prio SIGEduc.

NÚMEROS DA DENGUE
Até outubro o Rio Grande do 

Norte registrou 31.548 casos sus-
peitos de dengue, dos quais fo-
ram confi rmados – até o momen-
to – um total de 11.210. Natal lide-
ra com 12.206 casos suspeitos, se-
guido de 2.195 casos em Mossoró.

SONHO ANTIGO

A reabertura da Mina 
Bonfi m, no município de 
Lages, não pode ser con-
fundida como um re-
torno ao passado, 
quando – no início 
dos anos 70 – aque-
la cidade virou no-
tícia nacional pela 
abertura de um ga-
rimpo que reuniu milhares 
de pessoas em busca da riqueza, ad-
ministrados pelo dono da propriedade, 
Raul Capitão, que produziu um verdadei-
ro manual do comportamento do típico 
novo rico, enriquecendo o nosso folclo-
re de extravagâncias de que juntou mui-
to dinheiro de uma hora para outra, fa-
zendo aquisições inusitadas como uma 
onça e um circo inteiro, que havia se 
instalado nos seus domínios.

O improviso marcou a era Raul Ca-
pitão, quando não existiu qualquer preocupação na montagem de 
uma empresa minimamente responsável, até o aparecimento das 
primeiras difi culdades na extração do minério, quando a atividade 
foi sendo reduzida, sem que o proprietário tivesse cuidado de pre-
parar o futuro. Bem diferente de hoje. 

A reabertura consumada há poucos dias, numa solenida-
de com representantes do Governo e das entidades empresa-
riais, revelou ao Rio Grande do Norte um trabalho tão planejado, 
quando discreto.

Desta vez, não houve somente uma solenidade para produ-
zir o factóide, tão comum na grande maioria das assinaturas dos 
protocolos de intenção. Há seis anos que o grupo goiano, que as-
sumiu ao negócio, chegou a Lages e iniciou um trabalho sério de 
pesquisas, para dimensionar as possibilidades da jazida, assim 
como examinar as oportunidades do mercado.

Mercado que havia sido bagunçado pela entrada da China, que 
saiu do seu isolamento de muitos anos para se integrar ao merca-
do mundial. Como maior produtor mundial de scheelita e tungstê-
nio, tirou qualquer possibilidade de competição dos outros produ-
tores mundiais, inclusive do nosso Rio Grande do Norte.

Aí entra uma nova realidade para Lages, muito diferente do 
voluntarismo de Raul Capitão. Há um ano a empresa iniciou efe-
tivamente as suas atividades na área de mineração, ao mesmo 
tempo em que a China foi reduzindo a oferta do seu produto no 
mercado externo, para atender a demanda de sua própria indus-
trialização.

Nesse novo cenário, a reabertura da Mina Bonfi m pode mar-
car uma nova fase na história do setor mineral, a partir da agre-
gação de valor ao produto primário que, durante anos seguidos, 
daqui saía sem a agregação de nenhum valor. A Mina Bonfi m rea-
bre com uma estrutura de benefi ciamento mineral já implantada, 
com amplas possibilidades de ser ampliada.

É importante registrar que o sonho de instalação de um 
pólo metalúrgico, ou químico-metalúrgico, sonhado por muitos 
norte-rio-grandenses, e que saiu da agenda estadual, pode estar 
renascendo com o desenvolvimento do novo projeto da velha 
Mina Bonfi m.

 ▶ A Veja dessa semana revela o 
que Marcos Valério, de novo na capa,  
contou ao Ministério Público, botando 
Lula de  corpo inteiro no escândalo do 
Mensalão.

 ▶ Começa, hoje, na Cripta da 
Catedral, o Cerco de Jericó, que são 
sete dias de orações que antecedem a 
Festa da Padroeira.

 ▶ Jaime Mariz, Secretário de Políticas 
Complementares, teve seu trabalho 
reconhecido no 17º Prêmio Nacional de 
Seguridade Social.

 ▶ O Praia Shopping estreia, hoje, a sua 
decoração natalina: “Natal iluminado”, 
a base de lâmpadas de LED.

 ▶ Arlindo Cruz, considerado o maior 
nome do samba carioca no momento, 

de apresenta hoje no Espaço Estrutural, 
no projeto Conexão Rio.

 ▶ No calendário ofi cial, o dia de hoje 
é marcado como o dia da criação do 
Ministério do Trabalho.

 ▶ Alex Gurgel inicia, hoje, 
mais um curso de fotografi a para 
Iniciantes.As aulas teóricas são 
segundas e quartas-feiras. O sábado é 

dia de aula prática.
 ▶ Há 27 anos era inaugurado o 

Hotel-escola Barreira Roxa, na Via 
Costeira, com a adaptação do prédio 
construído para ser a residência ofi cial 
do governador do Estado.

 ▶ Anunciada uma greve de juízes. 
Juízes federais, para começar na 
próxima quarta feira.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PREFEITO EM EXERCÍCIO, PAULINHO FREIRE.

É um desafi o numa 
hora muito difícil, mas 
este é o nosso papel 
constitucional”.

DINHEIRO DA PESQUISA
A Fapern vai dispor de R$ 23 

milhões para estimular a pesquisa 
no Rio Grande do Norte, graças ao 
acordo fi rmado pela Presidente da 
Fapern, Bernadete Cordeiro, com 
a CAPES. Recursos para bolsas de 
mestrado, doutorado e pós-douto-
rado. Ainda este ano, a Fapern es-
pera lançar os editais.

TEMPO DE CORRIGIR
Roda Viva errou ao noticiar 

que o Tribunal de Justiça havia jul-
gado o mérito da ação contra o 
prefeito eleito Carlos Eduardo Al-
ves. Não julgou. A discussão foi so-
bre uma liminar que impediria a 
sua candidatura.

BAJA NA PRAIA
Com mais de 60 inscritos (de 

Pernambuco, Paraíba e Ceará, além 
do RN) começa na tarde de hoje as 
cinco provas fi nais do Circuito Po-
tiguar Rally Baja pelas trilhas da ci-
dade litorânea de Guamaré. Além 
dos “Bajas” participarão pilotos de 
motos, quadriciclos e UTV´s.

ALUGA-SE
O SENAC está procurando um 

imóvel, com mil metros quadra-
dos de área construída, nos bair-
ros de Lagoa Nova, Lagoa Seca ou 
Morro Branco para alugar a fi m de 
instalar um Centro de Educação 
Profi ssional. As propostas devem 
ser encaminhadas até o dia 16.

FESTA DE ANIVERSÁRIO

Um concerto, na noite de hoje, 
no Teatro Alberto Maranhão, vai 
marcar a comemoração dos vin-
te anos do Coral da UnP, que será 
regido pelo maestro Isak Lucena, 
que está à frente do grupo des-
de a sua fundação, em 1992. Ao 
longo desse período o Coral da 
UnP coleciona inúmeros suces-
sos, tanto na vida da Universida-
de quanto em eventos nacionais e 
internacionais.

BACHARÉIS/TÉCNICOS
Nossa Universidade Federal 

anuncia mais um curso, que fun-
cionará a partir do próximo ano, 
na área tecnológica: bacharelado 
em Tecnologia da Informação, di-
vidido em dois ciclos. O primei-
ro, que pode ser concluído em três 
anos, e o segundo em áreas espe-
cífi cas e concedendo um novo di-
ploma. Serão ofertadas 240 vagas.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Inconsequência capital
Bastaram três dias. Nada mais. E hoje Natal acorda sob o 

fantasma de algo que mais parece uma moratória. O fato é que 
ontem, após a reunião com o secretariado, o novo prefeito de 
Natal, Paulinho Freire, lançou sobre os natalenses uma dose ca-
valar de realidade; e admitiu que a Prefeitura não terá como ar-
car com os pagamentos a fornecedores. 

Dito assim, como uma informação solta, pode até nem pa-
recer grande coisa. Mas o assunto é seríssimo. Porque a partir 
de agora, que a Prefeitura admite não ter condições de pagar os 
fornecedores (e prestadores de serviços, possivelmente), priori-
zando a folha de pagamento de pessoal, a cidade pode come-
çar a se preparar para ter um fi nal de ano bastante difícil.

O prefeito ainda vai detalhar, segunda-feira, o que será e o 
que não será atingido pelo contingenciamento. Mas indepen-
dente disso já se pode dizer que afi rmar impossibilidade de pa-
gamento, de cara, pode afetar por exemplo os serviços nas uni-
dades de saúde. Fornecedores são exatamente as empresas 
que, por exemplo, vendem medicamentos e suprimentos aos 
postos e policlínicas.  

Só para dar uma ideia da dívidas do município, de acordo 
com o portal da Transparência da Prefeitura, na seção “Despe-
sas Mensais” é possível verifi car foi pago (?) à Cosern R$ 21.7 
milhões; R$ 17,5 milhões à SS EMpreendimentos; R$ 16,8 mi-
lhões à Associação Marca; R$ 15,2 milhões à CM3 Construções 
e serviços; R$ 14,9 milhões à Construtora Marquise; R$ 14,2 mi-
lhões à Braseco; R$ 13,8 milhões à Cooperativa Médica do RN;  
R$ 12,9 milhões à Cooperativa dos Anestesiologistas; e R$ 11,7 
milhões à Lìder Limpeza Urbana.  Isso é só um panorama das 
despesas. 

É preciso avaliar que dizer que não vai pagar aos fornece-
dores signifi ca informar que a população certamente enfren-
tará problemas com os serviços prestados pela Prefeitura via 
empresas contratadas. As áreas da saúde e da limpeza urbana 
devem ser as mais afetadas. Passado esse primeiro momento, 
é preciso que seja dito tudo o que será feito, de maneira trans-
parente, para que a capital não se transforme numa cidade de 
ninguém, sem o funcionamento adequado dos serviços pelos 
quais a população paga, por meio dos impostos.

Após esse primeiro momento, é importantíssimo esclare-
cer também o que levou a Prefeitura a uma situação como essa 
e aí sim, com todas as defesas e acusações adequadas, promo-
ver a punição caso seja necessária. Não se pode aceitar jamais 
que mais de 1 milhão de pessoas fi que à mercê da irresponsa-
bilidade e da inconsequência.

Editorial

Nota à prefeita
O cidadão constitucional de Natal (deduzo que o cida-

dão cumpridor de seu dever e quite com a Justiça Eleito-
ral também pode ser considerado constitucional!), Marcos 
Bezerra, ainda sob o impacto da decisão judicial que deter-
minou o afastamento da prefeita Micarla de Sousa do car-
go, para o qual foi eleita mesmo sem o voto e/ou torcida 
dele, informa que delegou ao seu cérebro de grandes pro-
porções a tarefa de assimilar e interpretar as incontáveis 
informações que chegam sobre o presente caso. 

O cidadão também não conhece o inteiro teor da acu-
sação que é feita à – agora – prefeita afastada. De antemão, 
também lamenta a possibilidade dela ter sido defenestra-
da do cargo sem que lhe tenha sido concedido o amplo e 
legítimo direito de defesa e do contraditório – o que seria 
imperdoável para a nossa Justiça. Mas, aproveita para re-
petir uma pergunta que todos os moradores dessa bela e 
descuidada cidade estão se fazendo desde a última quarta-
-feira: diante de tanta barbeiragens administrativas come-
tidas pela gestora municipal e seus auxiliares diretos, por 
que demorou tanto? 

Sim. Para o cidadão, privado de todos os serviços bási-
cos que o Município deveria prover, não resta dúvida que 
há algo de podre no reino de Natal. Ele avisa que exerce, 
na plenitude, o direito de ter um pé atrás com quem admi-
nistra constitucionalmente os recursos seus e de todos os 
concidadãos e provará que não cometeu qualquer ato que 
desabone a sua conduta e macule a sua honra, como jogar 
lixo na rua, destruir o patrimônio público ou deixar de pa-
gar os seus impostos. 

Embora tenha dúvidas, o cidadão espera que a senho-
ra prefeita prove mesmo que todos os pontos da peça acu-
satória, à qual teria tido acesso somente na tarde de seu 
afastamento, sejam respondidos e devidamente esclare-
cidos. Espera também (o cidadão) que a prefeita explique 
como conseguiu não fazer nada durante tanto tempo e, 
mesmo assim, aumentar assustadoramente as dívidas da 
Prefeitura. 

O cidadão reitera, por fi m, sua confi ança na Justiça e o 
respeito às instituições. 

Sobre o salmo 20:7 cabe informar que o cidadão não 
tem um carro e muito menos um cavalo, mas nem por isso 
confi a em sua moto 250 cilindradas. Não faz menção em 
nome do Senhor porque aprendeu ser pecado citar seu 
santo nome em vão. Ainda mais se restar provado que a 
ação cautelar do Ministério Público guarda a verdade que 
se espera da Justiça. 

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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O dilema de Haddad
O núcleo político de Fernando Haddad avalia a conveniên-

cia de bancar um candidato do PT à presidência da Câmara 
Municipal. O voo solo seria uma maneira de driblar a pressão 
do recém-formado bloco de Gilberto Kassab, de um lado, e do 
“centrão”, de outro. Sinalizaria, ainda, a mudança de conduta 
na Casa. Aliados de Haddad dizem que têm como viabilizar 
a eleição de um petista, mas avaliam que a composição com 
um dos dois grupos tornaria o início do mandato mais suave.

BATENDO CHAPA 
Cinco nomes da sigla se cre-
denciam para o posto: Além 
de Antonio Donato e José 
Américo, também cotados 
para o secretariado, são men-
cionados os nomes de Arseli-
no Tatto, Paulo Fiorilo e Nabil 
Bonduk. 

MAIS DO MESMO 
Pelo “centrão”, o candidato, por 
ora, é Antonio Carlos Rodri-
gues (PR), que, voltando à Câ-
mara, cederia sua vaga no Se-
nado para o petista Paulo Fra-
teschi. As negociações passam 
pela direção nacional petista. 
Já a ala liderada por Kassab tra-
balha para reeleger José Police 
Neto (PSD). 

LUGAR AO SOL 
Embora o QG petista guarde a 
sete chaves o destino do pre-
feito eleito no descanso pós-
-eleitoral, turistas relatam que 
causou frisson a presença da 
família Haddad no litoral de 
Alagoas. 

TERCEIRO... 
Ala do PT paulistano fez circu-
lar no comando da transição 
de Haddad lista de inconve-
nientes para a possível acomo-
dação do PC do B na Secretaria 
de Esportes da prefeitura. 

... TEMPO 
Petistas elencam problemas 
enfrentados pela sigla aliada no 
Ministério do Esporte, sobretu-
do em convênios com ONGs. O 
ex-ministro Orlando Silva é jus-
tamente o primeiro que o PC 
do B quer ver contemplado. 

FATURA 1 
O prefeito Gilberto Kassab 
deve se encontrar na próxima 
semana com Dilma Rousseff  
para discutir de que forma se 
dará o ingresso de seu PSD ofi -
cialmente na base aliada e no 
governo. 

FATURA 2 
Kassab deve apresentar dois 
nomes para a Secretaria de 
Aviação Civil, posto cobiçado 

pelo neoaliado petista na Es-
planada: o de Paulo Simão, pre-
sidente do PSD de Minas, e o 
do deputado Guilherme Cam-
pos (SP), líder do partido na 
Câmara. 

BARRADO... 
A Espanha “desconvidou” o Pa-
raguai para a Cúpula Ibero-
-Americana, que acontece em 
Cádiz nos dias 16 e 17. 

... NO BAILE 
O convite havia desagrada-
do os presidentes do Merco-
sul, que teriam de cumprir ex-
tensa agenda que inclui jantar 
de gala, almoços e passeios a 
pontos turísticos com Federico 
Franco após o vizinho ter sido 
suspenso do bloco graças à de-
posição de Fernando Lugo. 

CARA LIMPA 1
Em campanha pela presidên-
cia da OAB-SP, Ricardo Sayeg 
conseguiu que o deputado Dr. 
Grilo (PSL-MG) apresentas-
se projeto de lei complemen-
tar incluindo entre as causas 
de inelegibilidade o candidato 
a qualquer cargo ser usuário ou 
dependente de drogas. 

CARA LIMPA 2 
A política sobre drogas virou 
tema central da campanha na 
subseção paulista da OAB de-
pois que Alberto Toron, adver-
sário de Sayeg na disputa, de-
fendeu em debate não só a des-
criminalização quanto o uso 
recreativo de drogas. 

PT... 
Geraldo Accioly, coordenador 
de projetos especiais da Prefei-
tura de Fortaleza, afi rma que 
a transição com a equipe do 
prefeito eleito Roberto Cláu-
dio (PSB) deve começar na 
quarta-feira. 

... SAUDAÇÕES 
O assessor diz que, após pas-
sar o feriado no Rio, a prefeita 
Luizianne Lins (PT) vai a Brasí-
lia na segunda-feira para a reu-
nião do Diretório Nacional do 
PT. 

Como a oposição pode dizer que 
não investigamos a Delta se tudo 
o que se sabe até agora sobre a 

construtora é fruto da CPI?

DO DEPUTADO ODAIR CUNHA (PT-MG), relator da CPI do 
Cachoeira, sobre as críticas à articulação para tentar blindar a 

empreiteira no relatório fi nal. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
COMISSÃO DO GERÚNDIO 

Presidente da Comissão de Assuntos Econômicos do Se-
nado, Delcídio Amaral (PT-MS) se mostrou irritado com os 
constantes atrasos dos senadores para as reuniões da comis-
são, que são às terças de manhã, quando os parlamentares 
ainda estão voando para Brasília. 

Na semana passada, ao ser obrigado a adiar a votação 
de um projeto relatado pelo correligionário Walter Pinheiro 
(BA), que telefonou para dizer que já estava chegando à co-
missão, o petista desabafou: 

- É o Senado do gerúndio. Ele está chegando, estamos ana-
lisando, estamos estudando...

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O encontro entre o atual se-
cretariado e o prefeito Paulinho 
Freire, empossado na tarde de 
quinta-feira, acontecia de portas 
abertas, por conta de um proble-
ma com o condicionador de ar 
da sala de reuniões da Procura-
doria Geral do Município (PGM). 
A imprensa não pode acompa-
nhar e fi cou distante do local, 
em uma sala, desta vez, fechada. 
Em dois momentos, no entan-
to, foram ouvidas salvas de pal-
mas. Os destinatários: Jean Valé-
rio Damasceno e Bosco Afonso. 

Denunciados pelo Ministério 
Público do RN ao Tribunal de Jus-
tiça na mesma representação que 
causou o afastamento da prefei-
ta Micarla de Sousa, Jean e Bosco 
pediram a exoneração, de cará-
ter irrevogável, perante todos os 
seus colegas de administração e 
do novo prefeito, Paulinho Freire. 
Em seus discursos reafi rmaram 
inocência a respeito de qualquer 
acusação, mesmo não sabendo 
até agora a razão de terem sido 
denunciados juntamente com a 

ex-chefe e seu esposo, Miguel We-
ber. Pronunciamentos emociona-
dos foram as motivações para a 
salva de palmas. Na condição de 
gestor e amigo, afi rmando acre-
ditar na Paulinho ofereceu soli-
dariedade e acatou os pedidos da 
dupla, colocando-os fora da ad-
ministração que fi nda em 31 de 
dezembro. 

Após a reunião, ainda com os 
olhos marejados e mostrando-se 
emocionado com o momento, 
Bosco Afonso reforçou que não 
queria seguir na condição de se-
cretário municipal. “Quis deixar 
o prefeito à vontade para traba-
lhar e mostrar desapego ao car-
go. Estou com a consciência 
tranquila e sei que a Justiça será 
feita”, apontou Afonso. Ele diz 
também não ter ideia das acu-
sações e provas entregues pelo 
procurador-geral de Justiça Ma-
noel Onofre Neto, que mostra-
ria seu envolvimento nas frau-
des apontadas pelo MP-RN na 
Operação Assepsia, que denun-
cia fraudes relativas a contratos 

com Organizações Sociais con-
tratadas pela Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS). “Nunca tive 
contato, nem muito menos sei 
quem é esse pessoal da (Associa-
ção) Marca. Só sei que as acusa-
ções tem relação com a Opera-
ção Assepsia por conta das falas 
do procurador geral à imprensa”, 
apontou o secretário exonerado.

Aparentando mais tranqui-
lidade, Jean Valério disse que vai 
se dedicar à sua defesa. O proces-
so que envolve ele, Bosco Afonso 
e Miguel Weber foi enviado pelo 
desembargador Amaury de Mou-
ra Sobrinho, relator da medida li-
minar que afastou a prefeita, à 7ª 
Vara Criminal, onde correm, sob 
os cuidados do juiz José Armando 
Ponte Júnior, os processos oriun-
dos da Operação Assepsia. “Tenho 
a plena certeza da minha inocên-
cia. E vou provar que não tenho 
nada a ver com nenhuma fraude. 
Pedi exoneração para fi car mais 
tranquilo e mostrar que não tenho 
apego ao cargo”, comentou o ex-ti-
tular da Secopa municipal.

Alardeada logo após o 
decreto de afastamento, 
em caráter liminar, da 
prefeita Micarla de Sousa, 
a intervenção do diretório 
nacional do Partido Verde 
na direção potiguar e 
natalense da agremiação 
ainda não é ofi cial. Pelo 
menos é o que diz o 
presidente de honra do 
diretório potiguar do PV, 
Rivaldo Fernandes Pereira. 
Na condição de diretor 
do Instituto Municipal 
de Proteção e Defesa do 
Consumidor de Natal 
(Procon Natal), Rivaldo 
participou da reunião de 
ontem pela manhã entre os 
integrantes do quadro de 
gestores da administração 
municipal e o prefeito 
recém-empossado, 
Paulinho Freire. 

Ainda antes da reunião, 
o pevista garantiu que 
a direção nacional do 
partido, comandada pelo 
potiguar José Luiz Penna 
-  deputado federal por 
São Paulo -, ainda não 
contactou ofi cialmente 
a respeito da decisão de 
intervenção no Rio Grande 
do Norte e Natal. “Não 
é ofi cial, por enquanto. 
A executiva nacional do 
partido irá reunir-se na 
próxima semana para 
decidir sobre isso”. Caso o 
resultado da votação dos 
43 membros da executiva 
do PV, que não possui data 
certa para acontecer, seja 
pela destituição da direção 
do Partido Verde em Natal 
e no RN, a decisão ainda 
precisa ser comunicada ao 
Tribunal Regional Eleitoral 
do RN (TRE-RN) para ser 
tomada como válida. 

Integrante da comissão 
de transcição na condição 
de coordenador geral, 
Rivaldo Fernandes 
descartou, por enquanto, 
qualquer avanço na 
situação por conta do 
momento político do 
município. “Só voltaremos 
a discutir essa questão 
quando Paulinho (Freire) 
apontar sua decisão pela 
manutenção da equipe 
ou por mudanças. Temos 
que esperar”, afi rmou o 
presidente de honra do PV 
potiguar. Também foram 
designados por Micarla 
para o processo formada 
os secretários Alcedo 
Borges Júnior (Trabalho 
e Assistência Social) e 
Josileide Lucas de Pontes 
(Políticas Públicas para 
Mulheres), os presidentes 
da Companhia de 
Serviços Urbanos de Natal 
(Urbana), João Bastos, e do 
Instituto de Previdência 
Social dos Servidores do 
Município de Natal, Sylvio 
Eugenio Araújo, além do 
do secretário adjunto 
de Planejamento, Fúlvio 
Saulo do Nascimento 
e o secretário chefe do 
Gabinete da Prefeita, Caio 
César Medeiros.

MUDANÇAS À VISTA

O fi nal de semana prome-
te ser longo para o novo prefeito. 
Paulinho afi rmou que entrou em 
regime de plantão, para reunir-se 
com a maior quantidade de secre-
tários possível. O desejo dele é co-
nhecer a fundo tudo que está se 
passando na administração mu-
nicipal. Só então, já na segunda-
-feira, que ele irá anunciar o pon-
tapé administrativo da sua gestão. 

Em entrevista coletiva, com 
horário ainda sem defi nição, irá 
apontar os caminhos das reso-
luções administrativas. Como 
a composição do secretariado, 
que já será modifi cado com as 
saídas de Jean Valério da Secre-
taria Municipal da Juventude, 
Esporte, Lazer e Copa do Mundo 
da FIFA e Bosco Afonso da Se-
cretaria Municipal de Meio Am-

biente e Urbanismo, e pode pas-
sar por outras alterações, assim 
como a composição da equipe 
de transição formada para aten-
der a próxima gestão, que esta-
rá nas mãos de Carlos Eduardo 
Alves, recém-eleito para ocupar 
pela terceira vez o Palácio Felipe 
Camarão.

A equipe que promove a pas-
sagem entre a administração de 
Micarla de Sousa e Paulinho Frei-
re conta não só com a participa-
ção de integrantes do quadro da 
atual gestão. “Estou procurando 
as informações junto ao secre-
tariado, mas também trabalho 
com pessoas à parte. E temos 
mudanças à vista”, apontou Pau-
linho, ainda antes da reunião. O 
novo prefeito, no entanto, des-
taca que é preciso dar continui-
dade ao trabalho já existente, em 
especial na garantia dos servi-
ços essenciais como saúde, cole-

ta de lixo e educação, por exem-
plo. “Não seria salutar para uma 
mudança radical, é claro. As es-
colhas serão criteriosas e basea-
das na tranqulidade ”, apontou.

Sem detalhar as ações, o 
novo prefeito afi rmou que ana-
lisará cortes nas secretarias, ain-
da com a possibilidade de fe-
char algumas e buscar dirimir a 
quantidade de cargos comissio-
nados, que segundo ele não é o 
maior dos problemas. “Hoje a fo-
lha da administração passar per-
to dos R$ 40 milhões por mês. O 
impacto dos cargos comissiona-
dos fi ca em torno de R$ 1,8 mi-
lhão. Vamos reduzir a máquina, 
mas com outras ações que se-
rão pensadas com tranquilidade 
neste fi m de semana. Não serão 
cortes aleatórios. Queremos en-
tregar uma prefeitura organiza-
da para o próximo gestor”, afi r-
mou Paulinho Freire. 

DENUNCIADOS, SECRETÁRIOS 
SAEM EM CARÁTER IRREVOGÁVEL

QUIS DEIXAR 
O PREFEITO À 
VONTADE PARA 
TRABALHAR 
E MOSTRAR 
DESAPEGO 
AO CARGO. 
ESTOU COM A 
CONSCIÊNCIA 
TRANQUILA E SEI 
QUE A JUSTIÇA 
SERÁ FEITA”

Bosco Afonso
Ex-secretário da 

Semurb

VOU PROVAR 
QUE NÃO TENHO 
NADA A VER 
COM NENHUMA 
FRAUDE. PEDI 
EXONERAÇÃO 
PARA FICAR MAIS 
TRANQUILO E 
MOSTRAR QUE 
NÃO TENHO 
APEGO AO 
CARGO”

Jean Valério
Ex-secretário da 

Secopa

PRESIDENTE 
DE HONRA DO 
PV DIZ QUE 
INTERVENÇÃO 
NÃO É OFICIAL

 ▶ Rivaldo Fernandes: 

executiva ainda irá se reunir

ARGEMIRO LIMA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Você conhece o chato. Na verdade, 
você é íntimo dele. Ele lhe acompanhou 
em todos os momentos de sua vida, des-
de a mais tenra infância até a decrepi-
tude que vem com a idade. Foi ele que 
deu aquela ideia idiota de se inscrever 
na quadrilha do jardim 2 mesmo sem 
que vocês soubessem dançar. Aí você 
foi, passou aquela vergonha na frente de 
todo o colégio, dos seus familiares, das 
meninas do jardim da infância (mesmo 
que naquela época você não ligasse pra 
elas) e depois ainda tentou minimizar o 
caso dizendo “Veja bem...” O chato sem-
pre começa suas explicações com um 
“Veja bem”. E como demoram as explica-
ções do chato. 

Aliás, se você deixar o chato come-
çar a falar, é melhor sair correndo ime-
diatamente. Quando ele começa, não 
para. Nunca. Além de tratar de assuntos 
totalmente irrelevantes para qualquer 
ser humano com cérebro maior que o 
de um calango, eles costumam ser mui-
to abertos ao monólogo. Se eles come-
çam a falar da nova temporada da série 
mais bestalhona da TV ou do último ví-
deo game que acabou de sair, despeça-
-se do seu bom-humor por aquela noi-
te. E mesmo que você tente dar sinais de 
que não é muito adepto daquele assun-

to ou está pouco à vontade com aquele 
papo, ele vai continuar exibindo todo o 
seu conhecimento sobre a musicografi a 
da Madona. E nem adianta olhar no re-
lógio a cada 5 segundos. O chato não en-
tende indiretas.

Inconveniente ao extremo, ele che-
ga sempre na hora errada. Sabe naque-
les domingos em que você quer fi car em 
casa sem encontrar viv’alma? Aqueles fe-
riados em que só pretende descansar e 
se preparar para o próximo encontro 
com os demais seres humanos? Pois é. 
Precisamente neste dia, ele aparece para 
fazer uma visita surpresa e, pior, cheio de 
novidades pra contar! Quando você está 
com sua namorada ou amigos ou mãe, 
e ele surge do nada, como um ninja em 
meio à fumaça, num restaurante, ou bar-
zinho, ou supermercado, diz coisas cons-
trangedoras a seu respeito, revela um 
apelido oculto, estraga o seu dia como só 
o chato sabe e é capaz de fazer. 

A inconveniência do chato está liga-
da à ausência de desconfi ômetro de que 
ele sofre. O chato não se liga, não se toca, 
não toma semancol. Ele fala de assun-
tos desagradáveis sobre os quais você 
não quer ouvir, como a eliminação do 
seu time, ou lembra o quanto você está 
gorda. Aliás, ele não só cita esses assun-

tos, como insiste no tema. Discorre lon-
gamente sobre sua calvície ou de como 
você precisa de uma plástica no nariz 
urgentemente. 

O chato discorda de você em todos 
os assuntos. Ele tem opiniões fortes so-
bre tudo e, claro, são todas estúpidas, ab-
surdas, inconcebíveis. Mas não adianta 
tentar discutir com ele. É inútil. O cha-
to de verdade não lhe deixa completar 
seus raciocínios, exibir seus argumentos. 
Aliás, é impossível sequer conversar com 
ele. O chato adora interromper.  

Ele sempre tenta se passar por sério, 
brinca de ser importante, insiste em ser 
adulto, mesmo que só tenha 11 anos de 
idade. É aquele que lhe encontra nos lu-
gares e, sempre que há testemunhas, lhe 
diz: “Cara, precisamos conversar!” Se um 
dia você o pressionar e tentar saber dele 
o que tanto ele tem pra conversar com 
você, não vai descobrir nada. Ou então ele 
vai passar a destilar uma teoria tão difu-
sa e tangente, desprovida tanto de senti-
do como de pertinência que você se arre-
penderá de ter perguntado por 8 gerações. 

Quando um chato DDD (que vem de 
outro Estado ou cidade) se hospeda em 
sua casa, tenha a certeza de que vai vi-
ver os piores dias da sua vida. Dia des-
ses recebi um destes e posso assegurar-
-lhes que vivi as 36 horas, 12 minutos e 
23 segundos, mais longas de toda a his-
tória da humanidade. É que o meu ami-
go chato tinha o poder de transformar 
instantes em intermináveis sucessões de 
constrangimentos. 

Pra começar, ele usava o banheiro 4 
vezes por dia para fazer na privada aque-

la outra necessidade fi siológica que não 
é o xixi. E deixava o banheiro completa-
mente empestado a cada nova utiliza-
ção de uma forma que o Potengi ia pare-
cer perfume francês. Outra peculiarida-
de dele era sua idolatria por Hilda Hist. 
Até aí, tudo bem, o problema era fazer 
questão de dividir sua devoção com o 
mundo, declamando de cor textos intei-
ros, por mais longos que fossem. Mas o 
pior era que essa não era uma exclusivi-
dade de Hilda Hist não. Esquetes da TV 
Pirata, aulas do programa Vestibulando 
sobre índices pluviométricos, músicas 
do Rolling Stones. Tudo, ele sabia de me-
mória e citava sempre que podia. E não 
adiantava dizer um trecho só não. Tinha 
que ser tudo!

E mesmo com tanto conhecimento 
profundo a respeito de tudo isso, o cha-
to é incapaz de executar as tarefas mais 
simples como ligar o computador da sua 
casa ou abrir a mala do carro. E é para 
ajudá-lo com tais ações que ele decide 
lhe acordar às 6 da manhã de um domin-
go, sem fazer a menor ideia de que está 
incomodando. 

O chato não come verdura, mas só 
lhe avisa depois que você, cheio de boa 
vontade e ótimas intenções, serviu o seu 
prato. Ele olha contrariado para aque-
les pedaços de tomate, cebola e pimen-
tão, com um suplicante olhar de vítima 
e diz condescendente: “Não tem nada 
não. Pode deixar que eu tiro as verduras”, 
fazendo você se sentir culpado como 
se fosse mais terrível que Hitler, Paulo 
Queixada e Micarla juntos! Então ele re-
tira as verduras e mastiga ruidosamente 

de boca aberta. Durante a refeição ele faz
questão de conversar sobre os seus pro-
blemas de furúnculos, a cirurgia de re-
dução de estômago de sua namorada e
um conto do Rubem Fonseca chamado
“compromancia”. 

Ao contrário do que muitas pessoas
pensam, o chato não é um cara antipá-
tico. Ele é animado e alegre. Até demais.
Ri alto e de qualquer besteira. E ri das
próprias piadas também, muito, mes-
mo que elas não tenham a menor graça
e nem façam nenhum sentido. E é exata-
mente assim que elas sempre são. A sim-
patia do chato é irritante. Faz você que-
rer esganá-lo ou beber veneno, o que es-
tiver mais ao alcance para o momento.

No entanto, você não pode matar o
chato. Na verdade, você não consegue se-
quer ser grosseiro com ele. É que você é
refém dele. O chato é, apesar de tudo, o
cara mais prestativo do mundo e você
deve, no mínimo, um grande favor a ele.
Foi o chato que passou 2 dias na fi la, to-
mando chuva, sereno e sol na moleira
para comprar os 2 últimos ingressos do
show da sua banda preferida. E é nesse
episódio de um passado remoto que você
pensa antes de partir a cabeça dele com
um machado. É no ingresso, no sacrifício,
no favor que você pensa sempre que vai
empurrá-lo de uma sacada alta ou man-
dá-lo calar a boca. É aquele favor que nin-
guém mais no mundo quis fazer por você
que lhe mantém irremediavelmente liga-
do ao chato e que o faz ter certeza de que
ele vai lhe acompanhar até o ocaso da
vida. É difícil admitir, mas essa é a verda-
de. Por mais chato que isso seja pra você. 

Conecte-se

Cotas
Senhor Roberto Lins: Resolvi 
comentar sua carta publicada no dia 
01/11/2012 sobre cotas. Concordo 
plenamente com sua lúcida opinião. 
O mais grave de tudo nesta cota 
é o fato comprovado de que o 
governo sabe que não vai gastar 
um centavo oferecendo esmolas 
aos descendentes de negros e 
índios em lugar de oferecer escolas 
decentes. Peço permissão aos 
leitores para repetir um recado de 
uma procuradora do Estado de São 
Paulo: “Sou negra, fi lha de uma negra, 
mãe solteira, empregada doméstica. 
Minha mãe trabalhava na mansão da 
família Cury, onde ela morava e me 
criava. O senhor Cury me matriculou 
no mesmo colégio dos seus fi lhos. 
Passei para o curso de Direito na USP, 
no primeiro vestibular porque estudei 
em um colégio decente. O governo 
está tratando nós negros como se 
fôssemos burros. Negro precisa de 
um ensino público decente e não 
de esmola. E como fi ca o branco 
pobre?” Os pobres excluídos das 
cotas deveriam sair às ruas exigindo 
o direito constitucional de ensino de 
qualidade e não essa coisa imoral 
onde o professor mal remunerado 
faz de conta que ensina em mais 
de uma escola para sobreviver e o 
aluno faz de conta que aprende. O 

senador Cristovam Buarque tem um 
projeto pronto para atender a sua 
sugestão para que o governo federal 
assuma o ensino público em todos os 
níveis e “deixar de fazer politicagem 
demagógica” como o senhor 
escreveu.
P.S. Cassaram em boa hora o 
deputado Dibson Nasser. Quando 
vão cassar os recém-eleitos 
vereadores que abusaram do poder 
econômico para se eleger? Sei o 
nome de todos eles.

Geraldo Batista
Por e-mail

Artigos
Imperdíveis, o artigo de Bira Rocha 
(“Ao vencedor, o caos”) e o que 
escreveu na abertura de sua coluna 
o jornalista Cassiano Arruda Câmara 
(“Os fi ns e os meios”). Dois pontos 
de vista sobre questões que dizem 
respeito diretamente a Natal e aos 
natalenses, tratados com isenção e 
lucidez. Não é à toa que este é um 
jornal sem medo de ter opinião.

Franklin Jorge
Por e-mail

Caern
@NovoJornalRN A CAERN não 
me fornece água desde o apagão. 

Para mim, o apagão é de água.

Paulo Porpino, @pporpino
Pelo Twitter  

Lula
Sobre artigo “Mulher da lua”, de 
Moura Neto: Interessante a letra. 
Enquanto Tota veio da Lua, tem uma 
música cantada por Jackson do 
Pandeiro (não sei quem é o autor da 
letra) que ele diz à mãe que quer ir 
morar lá… Era a época da corrida 
espacial no fi nal dos anos 50.

José Vanilson Julião
Pelo Blog

OAB
No artigo de Roda Viva no NOVO 
JORNAL, o registro que no passado 
recente a sociedade contava com 
a OAB como pilar democrático. E 
agora?

Lauritaarruda, @Lauritaarruda
Pelo Twitter 

Micarla
Quem tirou essa foto? A mensagem 
subliminar está absolutamente 
fantástica! Parabéns.

Denis Job
Pelo Facebook
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Estrela
O símbolo da imensa e luminosa esfera cósmica de plasma tem 

dono. A crer na Justiça Eleitoral deste Rio Grande cansado de picuinhas 
políticas, a estrela é propriedade de um partido. Afi nal, o signo arbitrá-
rio deste corpo celeste é o equivalente do sol no modelo heliocêntrico de 
Copérnico. Não é mesmo pouco. 

O símbolo é antigo a ponto de perder-se na poeira da história das ci-
vilizações. Representa estruturas existentes bem antes do primeiro ho-
mem dirigir seu olhar para o céu – há estrelas que têm quase 13,7 bilhões 
de anos, a idade do universo. 

Sacrifi cado em nome do teocentrismo, Giordano Bruno pensava que 
elas eram como o Sol – outros planetas as orbitariam, como na Terra. Es-
trelas, enfi m, conceituadas como sóis distantes, pontos cintilantes e ina-
cessíveis no céu noturno. Da imensa Betelgeuse, na constelação de Orion, 
até a luminosa Sirius, ou as distantes cefeidas. A vida na Terra na depen-
dência de uma delas, uma modesta anã amarela sufi cientemente próxi-
ma para clarear, aquecer e aparecer aos nossos olhos como um disco.

Inicialmente mapeadas por babilônos, assírios, chineses, egípcios e 
gregos, as estrelas foram úteis às navegações e à criação de calendários, 
inclusive o gregoriano. Seus símbolos fazem parte da nossa cultura, his-
tórias e práticas religiosas. Da estrela-guia de Belém, do imaginário cris-
tão, à crescente com estrela, símbolo recorrente dos povos islâmicos, vis-
to nas bandeiras da Turquia e do Paquistão.

Associado à proteção, evolução, equilíbrio e mistério, o pentagrama é o 
signo estelar mais simples, com várias implicações, a exemplo do Homem 
Vitruviano de Da Vinci. Uma dentre tantas representações abstratas dos 
fatos naturais e culturalmente produzidos que geram interpretações, num 
processo semiótico que evoca e revela o objeto ausente para o intérprete. 

Há pentagramas em placas de classifi cação de hotéis, em brasões 
de times campeões, em bandeiras que simbolizam nações ou grupos. 
Quem há de contestar as doze estrelas douradas da bandeira da União 
Européia? Ou as 50 pequenas e brancas da “Th e Stars and the Stripes”? 
Ou as cinco amarelas da bandeira da República Popular da China? 

O nosso mais belo símbolo nacional abriga 27 estrelas brancas, represen-
tativas dos estados e do DF, com distribuição baseada no céu do Rio de Ja-
neiro no dia 15 de novembro de 1889. Quem há de querer delas se apropriar?

Ante o contrassenso emanado da Justiça Eleitoral, só resta mesmo 
ser otimista e paciente, como O. Feuillet, para quem “a esperança é como 
o céu noturno: não há recanto tão escuro onde um olhar não acabe por 
descobrir uma estrela”.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

O chato
CARLOS FIALHO

Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 
escreve nesta coluna 
aos sábados

EVERTON DANTAS / NJ
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A INDÚSTRIA BRASILEIRA deve 
encerrar a primeira metade do 
governo de Dilma Rousseff  com 
o pior desempenho entre 26 
países emergentes. Projeções 
da consultoria britânica EIU 
(Economist Intelligence Unit) 
indicam uma expansão média 
de 1% em 2011 e 2012.

Isso deixa o país atrás de 
gigantes como China (9,1%) e 
Índia (3%), de vizinhos latino-
americanos como Peru (5,1%) e 
México (3,5%), e até de nações 
emergentes europeias, que 
enfrentam a grave crise que 
afeta o continente.

Robert Wood, analista da 
EIU, diz que o resultado do 
setor (que inclui indústria de 
transformação, extrativa mineral, 
construção civil e serviços 
industriais de utilidade pública) 
no biênio poderá ser ainda 
pior. Segundo ele, a projeção de 

crescimento de 0,5% da indústria 
brasileira em 2012 (em 2011 
houve expansão de 1,6%) corre o 
risco de ser reduzida.

Isso porque dados 
divulgados ontem pelo IBGE 
revelaram um desempenho 
da produção industrial em 
setembro pior do que o 
esperado por analistas. “Fatores 
estruturais, como o real forte, e 
cíclicos, como a crise externa, 
causaram essa crise da indústria 
que perdura desde 2011”, diz 
Wood.

Apesar do resultado fraco 
da indústria em setembro, 
economistas esperam que o 
setor retome a trajetória de 
recuperação que havia iniciado 
em junho. O Índice de Gerentes 
de Compras (PMI, na sigla 
em inglês), que tenta prever 
o comportamento do setor 
com base em informações 

como nível de estoques, ritmo 
de novas encomendas e 
contratações, indicou modesta 
expansão da indústria brasileira 
em outubro.

O indicador, que é 
calculado pela consultoria 
Markit e pelo HSBC, revelou 
tendência parecida para outros 
emergentes, como a China, cujo 
setor industrial vinha patinando 
nos últimos meses. “Essa 
aparente recuperação da China 
tende a benefi ciar o Brasil”, diz 
Wood.

Outros fatores como o 
enfraquecimento do real 
(que torna as mercadorias 
produzidas pelo Brasil mais 
baratas no exterior) e o maior 
otimismo dos consumidores 
e dos empresários brasileiros 
também são citados como 
motivos para uma possível 
retomada do setor industrial.

A grande dúvida entre 
analistas é o quão forte 
tende a ser essa recuperação. 
Os dados divulgados nesta 
semana pelo IBGE revelaram 
recuo na produção de bens de 
capital (como máquinas) pelo 
segundo mês consecutivo. 
Isso pode indicar continuação 
de investimentos baixos. “A 
retomada dos investimentos é 
fundamental para melhorar a 
capacidade de competição da 
indústria”, diz Júlio Gomes de 
Almeida, professor da Unicamp.

Almeida afi rma que a lenta 
retomada da economia mundial 
também tende a continuar 
limitando o crescimento da 
indústria nacional. Apesar de 
indicar expansão da indústria de 
forma geral em outubro, o PMI 
divulgado revelou que novos 
pedidos para exportação caíram 
pelo 19º mês seguido.

DEVIDO À SECA que assola grande 
parte do Nordeste do país, o Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa) fl exibilizou 
o calendário de vacinação contra a 
febre aftosa nas áreas em situação 
de emergência. A segunda etapa 
da vacinação dos bovinos e buba-
linos começou anteontem, em 22 
Estados e no Distrito Federal. 

A campanha tem duração mé-
dia de 30 dias, mas nas áreas mais 
vulneráveis do Nordeste a vaci-
nação poderá ser prorrogada por 
mais 30 dias ou até suspender 
temporariamente a imunização. O 
Estado de Santa Catarina não rea-
liza vacinação por ser o único con-
siderado zona livre da febre aftosa. 

Segundo o ministério, a fl exi-
bilização do calendário no Nor-
deste visa evitar o comprometi-
mento da vacinação dos rebanhos 
da região. Os serviços veterinários 
ofi ciais de cada UF (Unidade da 
Federação) deverão regulamentar 
a prorrogação ou suspensão tem-
porária da vacinação, comunicar 
ao ministério e dar ampla divulga-
ção da decisão. 

O Ministério da Agricultura 
informou, em nota, que a medi-
da adotada para o Nordeste não 
vai afetar o processo de reconhe-
cimento da região como zona livre 
da febre aftosa com vacinação em 
andamento e previsto para fi nali-
zar em 2013. 

A pasta recomenda, para uma 
adequada imunização do gado, 
vaciná-lo dentro do período esta-
belecido, adquirir vacinas em re-
vendas autorizadas, conservar o 
produto em temperatura correta, 
aplicar a dose certa, usar agulhas 
e seringas em bom estado e mane-
jar os animais com o mínimo de 
estresse e nos horários mais fres-
cos do dia. Após o término da va-
cinação, os pecuaristas devem en-
tregar a declaração nas Unidades 
Veterinárias Locais (UVLs) ou nos 
Escritórios de Atendimento à Co-
munidade (EACs) dos seus Esta-
dos dentro do prazo estabelecido. 

Os produtores que não cum-
prirem as obrigações serão impe-
didos de movimentar seus ani-
mais até regularizar a situação, 
serão autuados e terão vacinação 
acompanhada após o calendário. 

OS CONSUMIDORES JÁ têm dispo-
nível uma nova ferramenta para 
usar no celular que permite calcu-
lar rendimento de investimentos 
ou gastos com juros no pagamen-
to de crédito parcelado. A versão 
para celular da Calculadora do Ci-
dadão, do Banco Central (BC), está 
disponível para download gratuito 
pela App Store e pelo Google Play 
para os aparelhos que utilizam os 
sistemas IOS e Android.

A Calculadora do Cidadão 
está disponível no site do BC des-
de 2006. A instituição explicou que 
no site e, agora, pelo celular é pos-
sível calcular quanto um investi-
mento renderá no futuro, quantas 
parcelas serão necessárias para 
quitar uma dívida, descobrir qual 
será o valor gasto com juros no 
pagamento parcelado de um cré-
dito ou ainda estimar a correção 
de um montante pela poupança 
com base em diversos indicadores 
econômicos.

Para fazer esses cálculos, exis-
tem quatro opções. Uma delas é 
aplicação com depósitos regula-
res, que permite simular os ren-
dimentos de um investimento, ao 
informar a taxa de juros e o perí-
odo em que serão feitos os depó-
sitos regulares. Na opção fi nan-
ciamento com prestações fi xas, o 
consumidor pode obter o valor fi -
nanciado, a taxa de juros, o prazo 
e o valor da prestação. Para isso, 
será preciso digitar três dessas 
informações.

O consumidor também pode 
calcular o valor futuro de um ca-
pital, após período e taxa de juros 
determinados. Já na opção corre-
ção de valores, é possível compa-
rar valores monetários referidos 
em períodos diferentes, a partir 
da utilização de índices de preços 
ou de taxas de juros de referên-
cia, como a Selic e Taxa Referen-
cial (TR).

CALCULADORA DO 
CIDADÃO JÁ TEM 
VERSÃO PARA USO 
EM CELULAR

MINISTÉRIO 
FLEXIBILIZA 
VACINAÇÃO 
CONTRA AFTOSA 

/ CONTAS // AGRICULTURA /

AGORA, PELO CELULAR, 
SERÁ POSSÍVEL 
CALCULAR QUANTO 
UM INVESTIMENTO 
RENDERÁ NO FUTURO E 
COMO QUITAR DÍVIDAS

CORRENDO ATRÁS
/ DESEMPENHO /  COM DILMA ROUSSEFF, INDÚSTRIA BRASILEIRA FICA NA LANTERNA 
ENTRE 26 PAÍSES EMERGENTES, SEGUNDO PROJEÇÕES DE CONSULTORIA BRITÂNICA

 ▶ De acordo com estudo da EIU, Brasil fi cou atrás de gigantes como China e Índia e de vizinhos latino-americanos como Peru e México

EDSON SILVA / FOLHAPRESS
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As cores, perspectivas e demais imagens desta peça publicitária tem caráter meramente ilustrativo, por se tratar de bens em fase de construção. Os móveis e 
acessórios ilustrados aqui não são partes integrantes do contrato, nem das unidades à venda. Os móveis e equipamentos que comporão as áreas comuns dos 
empreendimentos encontram-se listados em memorial descritivo específico. CONDOMÍNIO ALICE GRILO - Constituição de condomínio e destinação 
imobiliária registradas e arquivadas na 2ª CRI - 6º Ofício de Notas de Natal/RN, sob o nº R-14-52.175, em 08/10/2010. EDIFÍCIO FIRENZE - Incorporação 
imobiliária registrada na 2ª CRI - 6º Ofício de Notas de Natal/RN, sob o número R-3-57.528, em 19/11/2010. CONDOMÍNIO BOSSA NOVA - Incorporação 
imobiliária registrada na 3ª CRI - 7º Ofício de Notas de Natal/RN, sob o número R-5-35.380, em 12/11/2010. EDIFÍCIO JARDINS DE LAGOA NOVA - Incorpora-
ção imobiliária registrada na 2ª CRI - 6º Ofício de Notas de Natal/RN, sob o número R-3-56-994, em 26/02/2010. Para mais informações, contate a Imobiliária 
Caio Fernandes, CRECI 1191/J - 17ª Região.
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O DIA DE Finados foi de intensa mo-
vimentação nos cemitérios locali-
zados em Natal. A data tradicional 
levou familiares aos jazigos de pa-
rentes para relembrar momentos 
de convivência, prestar homena-
gens e aproveitar para zelar pelo 
espaço onde foram sepultados en-
tes queridos.

Logo nas primeiras horas da 
manhã, o cemitério do Alecrim, 
Zona Leste da capital, registrava 
grande número de visitantes. Lá, 
foi montado um esquema espe-
cial para permitir um melhor trá-
fego do lado externo, facilitando 
estacionamento e compra de fl o-
res e velas. Com cinco mil túmu-
los, alguns com até 10 pessoas, o 
local foi tombado no ano passado 
como Patrimônio Histórico pela 
Prefeitura de Natal.

O cemitério abriga jazigos de 
nomes ilustres do estado como o 
do ex-governador Pedro Velho, o 
médico Januário Cicco, os políti-
cos Djalma Maranhão e Café Fi-
lho, dentre tantos outros nomes 
conhecidos. Apesar do tomba-
mento, frequentadores do local re-
clamaram da suposta desatenção 
do poder público.

Esse foi o caso da funcionária 

pública federal, Emília Reis Gomes, 
72 anos. A cada 15 dias, ela conta 
que costuma ir ao cemitério para 
zelar pelo túmulo da família, onde 
estão o pai, a mãe e o tio dela. “O 
cemitério está praticamente aban-
donado. A prefeitura não quer 
mais cuidar daqui”, diz. O jazigo da 
família de Emília chama atenção 
pela capela construída para servir 
de local de oração e refl exão. “Sem-
pre contamos com essa estrutura 
bonita aqui. Pago uma pessoa para 
vim limpar regularmente. Quan-
do chega perto do dia de fi nados, 
mando pintar”, conta.

Com o mesmo zelo de Emília, 
a cozinheira Maria das Dores tam-

bém trata do túmulo onde está 
parte da família do marido. O grá-
fi co e jornalista, Gaspar Mariano, 
faleceu em agosto do ano passado 
após um infarto e esse é o maior 
motivo de Maria das Dores, espo-
sa de Gaspar, ir ao cemitério re-
gularmente. “Ficam muitas sau-
dades. Mas é preciso aceitar. Te-
nho consciência e venho aqui orar 
muito”, afi rma. Do saco plástico 
que carrega, retira dois arranjos de 
fl ores e posiciona junto ao túmulo.

Perto dali, o pedreiro João Ba-
tista, 45 anos, enchia o balde com 
água de uma torneira do cemité-
rio. Uma vez por ano, Batista apro-
veita a data para trabalhar duran-

te o feriado para complementar a 
renda. Cobrando R$ 20 pela limpe-
za externa de túmulos, ele já havia 
conseguido R$ 150 até o momento 
em que foi entrevistado, no meio 
da manhã de ontem. “No fi m da 
tarde, arranjo um tempo para dar 
um pulo lá no cemitério do Bom 
Pastro e visitar o túmulo da minha 
avó”, conta o homem, que tem ou-
tros quatro irmãos e a mãe traba-
lhando no cemitério.

Na entrada do cemitério, uma 
longa fi la de bancas dispunha fl ores 
a serem vendidas. Um dos vendedo-
res era o comerciante Erivan Silva 
de Oliveira, 47 anos. Ele conta que 
adquiriu as plantas em Campina 

Grande e ontem as colocava a ven-
da na frente do cemitério. Na visão 
dele, com experiência de 20 anos 
de comércio no Dia de Finados, as 
compras diminuíram bastante. “Di-
minuiu 100%. As vendas estão fra-
cas mas ainda sim dá para tirar o 
nosso lucro”, diz o comerciante.

Assim como no Alecrim, o 
movimento também era intenso 
no Morada da Paz, em Emaús. Ao 
som de violinos, visitantes iam aos 
túmulos de familiares. O sol inten-
so não afastou a população, que 
buscou se proteger com sombri-
nhas. Com uma cadeira sobre o 
gramado, Francisca Pereira da Sil-
va, 82 anos, orava pela fi lha e gen-
ro. “Toda semana venho aqui. No 
Dia de Finados, não poderia dei-
xar de vir”, conta.

Próximo dali, José Eurico dos 
Santos, 75 anos, e Maria Francisca 
da Silva, 72 anos, se abrigavam sob 
a sombra de uma árvore localiza-
da ao lado do túmulo onde está um 
neto, falecido aos 12 anos de idade. 
“Temos muita saudade e esse dia 
pra gente é de muita tristeza”, resu-
me Eurico após ter se ajoelhado no 
gramado e orado ao parente. 

A governadora Rosalba Ciarli-
ni também esteve no Morada da 
Paz, onde visitou o túmulo do pai, 
Clóvis Ciarlini, falecido ano passa-
do aos 87 anos.

DIA DE SAUDADES
/ FINADOS /  CEMITÉRIOS DE NATAL REGISTRAM INTENSO MOVIMENTO COM A VISITA DE PARENTES E AMIGOS AOS TÚMULOS DOS MORTOS

 ▶ Emilia Gomes, funcionária 

pública: “O cemitério (do Alecrim) 

está praticamente abandonado” ▶ Erivan Silva de Oliveira, 

comerciante: “As vendas estão fracas 

mas dá para tirar o nosso lucro”

 ▶ Francisca Pereira, aposentada: 

Toda semana venho aqui. No Dia de 

Finados, não poderia deixar de vir”

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Entre o amor e o ódio, 
Baracho é uma das fi guras 
míticas que fazem parte da 
cultura popular de Natal. Não 
só sua lenda é uma tradição 
passada de pai para fi lho, como 
ele faz parte dos ícones da 
história da cidade.

Como aconteceu a formação 
desse mito é a pergunta que 
o estudante de história da 
Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, Aldo 
Américo, pretende responder. O 
pesquisador está desenvolvendo 
sua monografi a de conclusão de 
curso a respeito dessa tradição. 

Ontem, dia de fi nados, 
Américo aproveitava a 
movimentação intensa no 
cemitério do Bom Pastor I 
para entrevistar moradores 
sobre Baracho. Cerca de 30 
pessoas já tinham respondido 

aos questionamentos do 
pesquisador, mas com histórias 
diferentes.

“Há uma aura muito mítica, 
de herói, em torno de Baracho. 
Ele era uma pessoa muito 
carismática, então quem o 
conhecia sempre falava muito 
bem, apesar dele ter sido um 
bandido. O fato de sempre 
doar alguma coisa aos pobres 
também ganhou fama. Por ser 
esse tipo de pessoa, o pessoal 
criou uma certa admiração”, 
explicou o estudante.

Para Américo, Baracho 
sempre foi um personagem 
atrativo por causa da sua 
história. “Acho que por causa 
dessa dualidade dele, por ter 
trazido coisas boas e ruins 
também. Ele é um personagem 
essencial na história dessa 
comunidade”. 

Quem topou encarar o 
calor de quase 30º na manhã do 
feriado de fi nados, encontrou 
os cemitérios do Bom Pastor 
I e II lotados. Além das 
pessoas que visitavam seus 
mortos, o comércio também 
foi algo predominante na 
movimentação. No mercado 
improvisado do cemitério, 
vendia-se desde coroas de fl ores 
plastifi cadas até picolé, dindim e 
bijouterias. 

Para algumas pessoas, a 
superlotação do cemitério 
não foi impecilho para prestar 
homenagem anual aos mortos. 
Maíza Maria Dantas, 54, 
moradora do Bom Pastor, era 
uma.

Fã de um dos ícones 
do brega potiguar, Carlos 
Alexandre, a moradora fazia 
ontem sua 23ª visita ao 
túmulo do cantor, localizado 

no cemitério do Bom Pastor I. 
“Sou fã dele antes mesmo dele 
fi car famoso. Conheci Carlos 
Alexandre e ele era uma pessoa 
muito simples que não pode ser 
esquecida. Eu é que não deixo 
de vir”, comentou.

Outro que não deixa de 
fazer sua visita anual é o cantor 
Franklin Roberto “Ananias”. 
Durante as décadas de 1970 e 
1980, Ananias fazia shows de 
abertura para as apresentações 
de Carlos Alexandre. Para 
ele, a intensa visitação que é 
feita anualmente ao túmulo 
do cantor é uma forma de 
reconhecimento. “Ele nunca 
se envergonhou de dizer que 
era daqui (de Natal). Era uma 
pessoa simples, que apoiava os 
outros. Essa movimentação só 
mostra que o pessoal reconhece 
a importância dele para o brega 
brasileiro”. 

“Baracho, Santo? Deus que 
me perdoe, mas só se for santo do 
cão!”, dispara a dona de casa Vera 
Lúcia Fernandes, 54. A moradora 
do bairro de Cidade da Esperança, 
zona oeste da cidade, não conse-
gue esconder a revolta com a aura 
de mistério e devoção em volta 
da fi gura de João Rodrigues Ba-
racho. E há uma justifi cativa para 
isso. Vera Lúcia é fi lha do primei-
ro taxista a ser morto pelo bandi-
do, Cândido Fernandes Leonei, no 
início da década de 1960.

“Eu não tenho raiva dele. Só 
não acho que ele seja santo como 
as pessoas dizem. O pessoal diz que 
ele chupa água, of course que não. 
Cada um crê no que quer, mas eu 
sei que Deus nunca iria dar um dom 
para uma pessoa que fez tanto mal 
em vida”, reiterou a dona de casa.

Vera, assim como seus quatro 
irmãos, ainda tinha menos de 10 
anos quando perdeu o pai. Cân-
dido Fernandes era taxista e diri-
gia os antigos jipes DKV, utilizado 
pelos motoristas da época. Segun-
do conta Alberto Fernandes, 58, fi -
lho mais velho, o taxista era ami-
go de Baracho - costumava com-

prar carne seca e leite ao bandido, 
que na época matinha pequeno 
comércio no Alecrim. “Numa noi-
te, papai não voltou para casa. Fa-
lam que Baracho queria uma ca-
neta de ouro que ele tinha, heran-
ça de família. Uma mixaria. Cha-
mou meu pai para deixá-lo em 
Ceará-mirim, mas chegando per-
to do Aeroporto (de Parnamirim), 
deu um tiro na nuca dele e aban-
donou o corpo com o carro. Só 
achamos o corpo uns três dias de-
pois. Ainda lembro do caixão do 

meu pai. Todo mundo sabia que 
tinha sido Baracho, mas não po-
dia fazer nada”, relembra Alberto. 
Com os olhos vermelhos, Alberto 
ainda se emociona quando é lem-
brado da morte do pai.

Todos os anos Alberto e a 
irmã, após visitar o túmulo da 
mãe, também enterrada no cemi-
tério Bom Pastor I, passam próxi-
mo ao pequeno jazigo amarelo, já 
descascado, repleto de velas e co-
roas de fl ores, aonde jaz João Ba-
racho. Após 50 anos do seu faleci-

mento, é comum encontrar pesso-
as que acendem velas e colocam 
fotos em busca de algum milagre. 

Sua fi gura mítica também ga-
nha uma aura de mártir por cau-
sa da “sede” que não foi atendida na 
hora sua morte. É comum encon-
trar no seu túmulo garrafas plásti-
cas com água para saciar o último 
desejo do morto. Com a evapora-
ção do líquido contido nas garrafas, 
devido a exposição ao sol, muitos 
moradores acreditam que o defun-
to “bebe” a água através do túmulo.

Para os irmãos Fernandes, 
nada é pior do que ouvir o uso do 
termo “santo” para designar Bara-
cho. “Depois de morto e de fazer 
tudo o que não presta, chamam de 
santo. Ele era cruel. Deixou mui-
ta família sem ter o que comer 
porque matava os pais. Só ma-
tava para roubar mesmo e colo-
car no próprio bolso”, criticou Al-
berto. Já Vera tenta ser mais con-
descendente. “Para o pessoal que 
não conhece, ele pode ser até isso 
tudo. Mas ele era cruel, sim. Minha 
mãe o odiava. Ele pode até ter sido 
bom para a população, mas a gen-
te nunca vai esquecer”.

PRIMEIRO DE MAIO de 1962. 
Cemitério do Bom Pastor lotado. 
Centenas de moradores da Zona 
Oeste da cidade fazem cortejo 
fúnebre para prantear a morte 
do pernambucano João “Robin 
Hood” Baracho, o marginal 
mais procurado na cidade 
naquela época. Na noite anterior, 
após uma fuga inexplicável da 
delegacia da Ribeira, Baracho fora 
emboscado pela polícia. Baleado, 
ainda tentou procurar abrigo 
pulando o muro de uma casa do 
bairro. Pediu um copo de água e 
abrigo à moradora, o que lhe foi 
negado. Morreu com sede.

Dois de novembro de 2012, 
dia de fi nados. Cemitério do 
Bom Pastor lotado. Cinquenta 
anos depois, Baracho não foi 
esquecido. O pequeno túmulo de 
alvenaria, com pintura amarela 
descascada, é rodeado de velas, 
fotos e humildes coroas de fl ores. 
Pequenas preces são deixadas 
no túmulo. Garrafas com água 
também, para saciar a sede de 
tantos anos. Entre os moradores 
do bairro do Bom Pastor, reza a 
lenda de que o bandido é santo. Já 
fez milagre e tudo.

Dona Maria Gomes da Silva, 
86, moradora de Cidade Nova, é 
uma das que deixa uma pequena 
prece todos os anos. Nunca pediu 
milagre, mas conhece quem o fez. 

“Se ele fez bem ou mal em vida, 
a gente acende vela. Depois de 
morto, já fez milagre de curar a 
perna de uma pessoa do bairro. 
Nunca pedi nada, mas acho que 
não faz mal deixar alguma coisa”, 
argumenta a aposentada. 

“Fui uma das vizinhas de 
Baracho. Ele passava na minha 
calçada todos os dias, mas não 
fazia mal a quem morava no 
bairro. Na verdade, ele costumava 
dar dinheiro para as pessoas”, 
completa.

Já o morador do Bom Pastor, 
Alexandre Oliveira, 32, não 
acredita nos possíveis milagres 
de Baracho. Para ele, o bandido 
foi apenas uma pessoa de alma 
boa. “Ele foi o Robin Hood de 
Natal. Roubava dos ricos para 
dar aos pobres”, comenta. 
Segundo Alexandre, o bandido era 
conhecido por ser “incapturável”. 
Durante a década de 1960, foi 
acusado pelos assassinatos 
cometidos contra taxistas e 
comerciantes da cidade. 

Na comunidade do Carrasco, 
Baracho sempre foi um fênomeno 
popular. Pernambucano radicado 
em Natal no início da década de 
1950, João Rodrigues Baracho 
se estabeleceu na Zona Oeste, 
fazendo pequenos bicos no 
comércio do Alecrim e Cidade 
Alta. No início da década de 1960, 
no entanto, começou a investir 
em negócios mais “lucrativos”: o 
tráfi co de cigarros de maconha. 

Aos poucos enriqueceu, 
começando também a praticar 
pequenos furtos contra 
comerciantes e taxistas da 
cidade. Passou, também, a matar. 
Carismático, o dinheiro que 
conseguia era distribuído em 
doações para os moradores mais 
pobres do Carrasco. A polícia 
montava sucessivas emboscadas 
contra o bandido, que sempre 
conseguia escapar.

No fi nal de abril de 1962, 
foi pego em uma tentativa de 
arrombamento no bairro das 
Quintas. Após passar poucos dias 
detido na delegacia da Ribeira, 
cerrou as grades e fugiu. No 
último dia do mês, foi pego numa 
emboscada comandada pelo 
investigador Raimundo Nonato 
de Souza. Depois de morto, seu 
corpo foi mostrado em cortejo 
por toda a cidade, como forma de 
demonstrar o poder da polícia.

Independente dos 
assassinatos, muitos vêem em 
Baracho um símbolo de luta. 
Ontem, a dona de casa Maria 
Gorete Valentim era uma das que 
fazia uma pequena prece ao pé 
do túmulo. Segundo a moradora 
do bairro Cidade Nova, não havia 
um pedido especial. Para ela, se 
Baracho é santo ou não, não faz 
muita diferença. “Ele fazia alguma 
coisa. Deus sabe se ele merece 
ser perdoado. Se fez mal ou não, 
que ao menos descanse em paz”, 
declarou. 

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

/ BOM PASTOR / MEIO SÉCULO DEPOIS DA MORTE DE JOÃO BARACHO, 
TÚMULO DO MARGINAL QUE ATUOU NO BAIRRO DURANTE A DÉCADA DE 
1960 AINDA É MUITO VISITADO; HISTORIADOR PESQUISA O FENÔMENO

O CÉU E O INFERNO
ENTRE

 ▶ Túmulo de João Baracho: velas, preces e promessas

 ▶ Maria Gomes da Silva, aposentada:  conhece quem pediu milagres  ▶ Aldo Américo, pesquisador: monografi a sobre a tradição do bandido

ELE FOI O ROBIN HOOD 
DE NATAL. ROUBAVA 
DOS RICOS PARA DAR 
AOS POBRES”

Alexandre Oliveira, 
Morador de Bom Pastor

“BARACHO, SANTO? SÓ 
SE FOR SANTO DO CÃO”

MITO OU VERDADE?

NOMES ILUSTRES NO BOM PASTOR

 ▶ Vera Lucia Fernandes, dona de casa: fi lha de taxista morto por Baracho 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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MarcosSadepaula

Nunca deixe que lhe digam que não vale 
a pena acreditar nos sonhos que se tem 
ou que os seus planos nunca vão dar 
certo ou que você nunca vai ser alguém”

Renato Russo (1960/1996)

Cantor e compositor carioca

D’LUCA / NJ
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SADEPAULA / NJ

SADEPAULA / NJ

J

?
VOCÊ SABIA
Que a Associação Potiguar de Automodelismo 
Radiocontrolado e a Federação Brasileira de 
Automodelismo Radio Controle realizam hoje 
e amanhã, a 4ª etapa do Campeonato Brasileiro 
de Automodelismo Rally GT 2012? Que o evento 
terá início às 10h, na pista do Jiqui Country Club, 
no prolongamento da Ayrton Senna, em Nova 
Parnamirim? Que esta é a primeira vez que o Rio 
Grande do Norte sedia um campeonato brasileiro 
de automodelismo e 42 competidores participarão 
do evento, que terá premiação do 1º ao 10º lugar 
e expectativa de centenas de torcedores? Que a 
competição será aberta ao público e contará com 
uma excelente estrutura para receber os visitantes?

O negão 
e o papa 

O papa chegou ao Brasil em 
missão não ofi cial. O negão, 

melhor motorista da Sé, o 
aguardava no aeroporto. O 

papa tinha um compromisso 
e estava atrasado, mas o 

negão não passava dos 80 
Km/h nem a pau!

Impaciente, 
Sua Santidade pediu:
– Negón, piú veloce, 

per favore.
– Santidade, não posso. Dá 
multa, dá pontos na minha 
carteira, e desmoraliza a Sé!

E continuava nos 80 km/h. O 
papa, desesperado, disse então:

– Negón, passe aqui, per 
favore. Dammi l’auto.

O negão foi no banco de 
trás e o próprio papa foi 

dirigindo a limusine, agora 
a 150 km/h. Lá na frente, 
um policial rodoviário os 
interceptou. Quando viu 

quem era, resolveu passar um 
rádio pro chefe, sussurrando 

discretamente:
– Chefe, peguei um cara 

importante, 
e não sei o que fazer!

– Quem é... Um deputado? 
– Não chefe, é mais 

importante.
– É um senador?

– Não chefe, é mais 
importante ainda.

– Então, é um governador de 
estado?!? Um juíz do 
Supremo Tribunal?!?

– Que nada chefe, é mais 
importante ainda...
– A presidente?!?!?

– É mais importante que a 
Dilma, chefe...

– Puta que pariu, 
então é o papa!

– Que nada chefe, o papa é 
apenas o motorista dele, acho 

que é o São Benedito!... 

Forró do Pote
Hoje, a partir das 22h, tem noite 
especial de poetas e cantadores com 
Santanna, o cantador, Flávio Leandro, 
o poeta, e Airton Sousa, o tocador, 
juntos no Forró do Pote, na rodovia 
que liga a Rota do Sol (Pium) à BR-101 
(Parnamirim).

Mudança
Fernanda Dávila foi a surpresa do 
“Divã do Faustão” gravado no Natal 
Shopping. A dançarina substituiu Carol 
Nakamura no novo quadro que está 
sendo gravado em todas as capitais do 
Brasil onde o público poderá relatar 
um confl ito ou dilema pessoal, como 
problemas de relacionamentos ou 
questões vivenciadas no ambiente 
de trabalho. As melhores questões 
selecionadas serão respondidas no 
Domingão do Faustão ao vivo no 
domingo, por uma psicóloga. Depois a 
equipe seguiu para gravações externas 
nos principais cartões postais de Natal.

Pensando 
no futuro
Tem início, nesta semana, 
o Curso de Espanhol para 
os adolescentes da Casa 
Durval Paiva. A ação faz 
parte do Projeto Pensando 
no Futuro, que visa a 
qualifi cação dos pacientes 
para inserção destes no 
mercado de trabalho.

No Catita
A partir das 22h, o grupo Arquivo 

Vivo apresenta releituras dos grandes 
clássicos do samba no Espaço 

Cultural Buraco da Catita.

Para matar as saudades
Para os fãs do Som da Mata, amanhã no fi nal da tarde vai se 
apresentar no Anfi teatro pau-brasil, no Parque das Dunas a 
orquestra “Academia Jovem Concertante”, projeto do Ministério da 
Cultura promovido por meio da Lei Rouanet de Incentivo à Cultura. 
Composta por 21 jovens sob a direção artística de Simone Leitão e 
direção musical de Daniel Guedes, a orquestra propõe um repertório 
que inclui Mozart, Bach e Villa Lobos. O grupo foi formado no Rio de 
Janeiro e é composto por jovens provenientes de escolas de música e 
programas de inclusão social de diversos pontos do país. 

No Dom
Hoje tem o Samba Jazz do grupo 

Chico Preto, formado pelos irmãos 
Jubileu e Beethoven, a partir das 20h 

no Dom Vinicius, no Tirol.

Regata
Para fechar a série de eventos em 
comemoração aos 80 anos do Porto de Natal, 
a Companhia Docas do RN promove amanhã 
a Regata 80 Anos do Porto de Natal, que será 
realizada no rio Potengi, às 9h, e contará com 
a participação de clubes de remo tradicionais 
do bairro da Ribeira.

TT News
Bebel Tinoco vai ao Rio fazer 
pedidos para Loja Tereza 
Tinoco. Lá, ela participará dias 
7 e 8 de novembro, do Fashion 
Bussines, onde fará pedidos 
para a próxima estação.  Em 
seguida, Tereza e Bebel, irão 
juntas à Casa Moda, em São 
Paulo, onde também buscam as 
boas novas para a loja. A TT tem 
agora mais uma opção para sua 
clientela: a loja tá recheada de 
belos objetos para casa.

Turismo
O Rio Grande do Norte, através 
da Emprotur, participou de 
mais uma edição da Goal to 
Brasil. O evento aconteceu 
nesta quinta-feira em Toronto, 
no Canadá, e teve o Amazonas 
como tema principal. O objetivo 
foi apresentar diferentes 
destinos turísticos relacionados 
às 12 cidades-sede da Copa 
do Mundo da FIFA 2014 aos 
agentes de viagens que irão 
vender pacotes de viagem 
para os jogos e também para 
a imprensa especializada em 
turismo e esportes. 

 ▶ Pedro Cavalcanti, Marcelo 

Hueb, presidente da Sociedade 

Brasileira de Otorrino, e a 

equipe da clínica, na campanha 

“Caminhos da Otorrino”, 

divulgando a especialidade 

através de passeio por órgãos 

infl áveis gigantes (ouvido, 

nariz e garganta)

 ▶ Andrea Cariello e Rafael Monte

 ▶ Cristiane e 

Sérgio Gaspar 

no Espaço Make 

B d’O Boticário, 

na CasaCor

 ▶ Angela Almeida autografando seu livro Estética 

do Sertão para Maria Emília e Selma Bezerra

 ▶ Fernanda D’Ávila gravando o Divã 

do Faustão no Natal Shopping

Ecocil lança o 
1º feirão para 
servidores 
públicos na 
central de 
vendas da 
BR 101, em 
Neópolis

Fotos
1. Wendell Duarte, Eliebert Oliveira e 

Pablo Beltrão
2. Luciana Souza e Maria Helena
3. Elisandra Almeida e Maria Costa
4. Gabriel Carvalho e Raquel Freitas
5. Fabrício Almeida, Marina Campos, 

Gabriel Passos e Isaias Montenegro
6. Vani Camboim e Hamilton 

Camboim

FOTOS: D’LUCA
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VERÃO

extra

PELE COM AR 
SAUDÁVEL E CORES 
SÃO HITS DO VERÃO

FICA COMBINADO E BASE ALIADA

/ BELEZA /  

Entre as edições de inverno da São 
Paulo Fashion e Fashion, Lifestyle 
aproveitou a passagem de dois 
super nomes da beleza para fazer 
um resumo do que é forte no 
verão. Enquanto o top maquiador 
Dennis Proença - queridinho das 
dermatologistas das celebridades 
no eixo Rio/São Paulo - dava 
versão de make ao estilo “no 
make” - que tem um aspecto 
de que a pessoão não usou 
maquiagem, Fernando Torquatto  
- responsável pelo hits de Make B 
de O Boticário -  atraiu em torno 
show apoteótico, com muitos 
telões, desfi les e festa para saudar 
o clima festivo da maquiagem 
Miami Sunset - mostrada antes 
em megadesfi le na São Paulo 
Fashion Week. Ao contrário das 
alfi netadas vistas entre estilistas e 
celebrizadas na TV pela novela Ti-
Ti-Ti, os profi sssionais de beleza 
convergem sobre o que é hit na 
próxima temporada. Uma das 
máximas q       quebradas é o fi m 
do mito de que se potencializar 
nas cores dos olhos, pede-se 
parcimônia no batom. Verde, 
amarelo, lilás, azul iluminam os 
olhos na palheta das sombras. 
Há muito tempo não se vê o 
vermelho tão forte entre os batons 
para o verão. O rosa, dos mais 
abertos ao tom de boca, vem 
forte. Os tradicionais acrobeados e 
alaranjados são opções para quem 
tem pelo morena ou dourada de 
sol. “A aparência de uma pele linda 
e saudável é o fundamento para 
boa toda maquiagem”, ressalva 
Dennis Proença.
Antes de pensar na base e 
tratamento da pele, Proença 
diz que toda maquiagem deve 
começar pelos olhos. O motivo a 
coloração mais forte de corretivos, 
delineadores e sombras torna 
mais difícil o retoque. O recado 
é mais que providencial.  Com 
toda experiência de TV , editoriais 

e desfi les, Fernando Torquatto 
vaticina: “É importante que se 
abuse da textura das sombras 
cremosas e do batom, mais o 
brilho labial, para dar um efeito 
‘molhado’ ao make. A palavra 
do verão é luminosidade e, com 
isso, não pode faltar o toque do 
iluminador, além das sobras”.  O 
verão de O Boticário explora o 
ar superdiva. Como nos tempos 
festivos de Miami nos anos 90. 
Quem lebra do estilo maximalista 
da Versace (que volta nas roupas!), 
acertou. Como a agenda de verão 

é bem movimentada,   Fernando 
lembra que,  para que o look 
fi que lindo por mais tempo é 
importante passar o fi xador para 
que a maquiagem dê um efeito 
de diva, de festa. “Por que Make B. 
Miami Sunset é uma festa.”, diz o 
top maquiador.
Apaixonado por batom vermelho 
e feliz com a volta das cores à 
maquiagem,  Dennis Proença 
revela que o que há de mais cool é 
manter a pele como se não tivesse 
sido maquiada. Nesse sentido, o 
nome mágico da vez é o chamado 

“BB Cream”. Chanel, Clinique 
e Dermagem tem versões. O 
creme virou febre por ter cinco 
ações: tem função de fi ltro solar, 
é um hidtratante, tem ativos que 
controlam a oleosidade e ainda 
tem uma função de base, cuja 
formulação tem o poder de se 
adaptadar ao tom da pele. O efeito 
de base sem efeito de maquiagem 
fez com que o BB Cream virasse 
item “tem-que-ter” até entre os 
homens. “Eu tenho vários entre 
nacionais e estrageiros”, revela 
Th ayanne Flor Alvares, que acaba 
de chegar da Europa.
Com a bele bem resolvida do 
ponto de vista de aparência, 
a mulher está  pronta para o 
“tubinho básico da beleza”. Assim 
como providencial vestidinho 
preto, basta uma base bem 
escolhida, blush, máscara e gloss. 
“Eu costumo dizer que o resto é 
se conhecer e brincar com com 
cores e imagens”, diz Marcos 
Proença. Tops dermatologistas 
como Andrea Barros - uma das 
mais requisitadas de Natal - e 
Maria do Carmo Palmeira - futura 
presidente da Sociedade Norte-
rio-grandense de Dermatologia 
- conferiram as disputadas 
palestras. Para facilitar o 
entendimento, as novidades da 
beleza foram apresentadas a 
partir de looks de grifes como 
Barbara bella para Bagatelle,  
os estampados da Cantão e a 
moda praia da Blue Man. Leia-
se muitas cores e estampas. 
Assim como mundo deseja alta 
duração em amor de veraneio, ao 
menos na maquiagem já existe 
um item número na necessaire. 
O fi xador de make up Sunset 
Make B. O item causou frisson, 
quarta-feira, em apresentação de 
Fernando Torquatto no lounge de 
O Boticário na SPFW. Já estamos 
falando em inverno. Ou seja: o 
hype tem duração garantida.

Segundo os profi ssionais, a base 
deve sempre está harmoniosa com 
a cor natural da pele. Na hora de 
escolher o produto, a consumidor 
deve visualizar o feito no próprio 
rosto (muitas peferem testar sobre 
a pele da mão) e, em caso de loja 
de rua, tentar voltar o rosto para 
a luz natural. As luzes dicróicas 
das lojas interferem no efeito do 
produto sobre a pele. Para quem 
pretente levar sol durante o verão,  
a escolha pode recair por uma base 
mais escura de modo que rosto e o 
resto do corpo tenham tonalidade 
harmoniosa.
Segundo Dennis Proença, a escolha 
das sombras deve levar em conta 
as cores dos acessórios.  Nunca 
com a cor do vestido. Se o colar 
ou brinco tem tons de azuis, vale 
optar pelo ouro velho e o próprio 
azul. Uma sombra amarela pode 
iluminar o rosto, na maquiagem 

para noite, para quem usa uma 
blusa rosa. A cor deve ser usada, 
contudo, em doses homeopáticas. 
Fernando Torquatto aconselha, 
para quem deseja ampliar o olhar: 
aplique a sombra dourada do trio 
embaixo das sobrancelhas do meio 
para fora.
Em tempos de esmaltemania, 
fi ca claro que pode, sim, usar 
seu batom lilás Chanel com um 
esmalte do mesmo tom. Mais 
uma vez vale também atentar ao 
efeito com o anel usado. Como 
já foi dito: esmalte, maquiagem e 
acessórios mantém diálogo.  “O 
mais importante é o cuidado com 
a pele.
Passou dia ao sol e seguiu para 
balada? O corretivo nasce como 
solução. Mas nunca use em um 
tom mais claro que o da pele. Se 
a olheira tiver aspecto arroxeado, 
opte por base com pigmentação 

de amarelo. E não esquecer: a 
aplicação deve seguir até a altura 
do nariz. O maquiador pode deixar 
você linda, mas basta um banho e 

demaquilante para tudo sumir. 
O importante é o uso de protetor 
solar e seguir todas as indicações 
do dermatologista”, resume.

A ESCOLHA DAS 
SOMBRAS DEVE 
LEVAR EM CONTA 
AS CORES DOS 
ACESSÓRIOS.  NUNCA 
COM A COR DO 
VESTIDO.”

Dennis Proença
Maquiador

VANESSA SIMÕES / NJ

DIÓGENES ALMEIDA

AUGUSTO BEZERRIL / NJ

AUGUSTO BEZERRIL / NJ

 ▶ MOMENTO Fernando Torquatto, top maquiador e apresentador de TV, entrega 

dicas de Make B. de O Boticário

A Anvisa determinou, já a partir de junho de 2012, 
nova legislação sobre protetor solar no mercado 
brasileiro. A indústria tem o prazo de até dois anos 
para fazer adequações. Os frascos dos produtos 
devem indicar, além do fator FPS, também o FPUVA. 
Ainda conforme a legislação, as marcas não podem 
usar mais expressões como “bloqueador solar” ou 
“100% de proteção”. Já que 
fi cou cientifi camente comprovado 
que os raios continuam a incidir, 
mesmo em menor grau, sobre 
a pele. Além disso, a Anvisa vai 
aumentar o controle sobre a 
resistência dos produtos ao suor 
e à agua. A linha Fotoequilíbrio, 
lançada pela Natura, já segue as 
novas recomendações.

ATENÇÃO

“Os cuidados 
começam pelo 

protetor solar. 
Mas nunca 
mundo os 

cosméticos para 
os produtos 

voltados para o 
verão. Matenho 

os mesmos 
shampoos: o 

uso Kerástase 
e outro da 

Sebastian. E 
adoro o batom 

Costa Brava 
da MAC. No 

mais, uso base 
e pó da Dior. 

Atualmente estou 
amando as 

fragrâncias fl orais 
da Roger Gallet”

“Começo o 
tratamento da 

pele com o 
protetor solar. 
O fator FPS é 
sempre o 25.  

Depois uso 
base Dior e um 

corretivo da 
Laura Mercier. 

Há três anos 
tenho usado o 

mesmo batom: 
Myth da Chanel. 

Nos olhos, aplico 
rímel e sombra 
Ilusória Chanel. 

Para os cabelos, 
gosto da linha 

Colour da 
L´Oreal”

Nathália 
Faria

Juliana 
Flor

Tops maquiadores, consumidoras 
e dermatologistas fazem resumo do 

quente da beleza na temporada

Dermage 
cria versão 

brasileira do 
BB Cream

Fixador de 
Maquiagem 
é hit de Make 
B. O Boticário
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Viktor Vidal

A POSSIBILIDADE MATEMÁTICA de con-
seguir um acesso à Série A ainda 
existe, muito embora nem o pró-
prio time toque mais no assun-
to. Sendo assim, na prática, esta 
reta fi nal da Série B do Campeo-
nato Brasileiro 2012 está servindo 
para o América como uma espécie 
de pré-temporada 2013, que deve-
rá de fato ser antecipada pelo clu-
be em virtude do calendário mais 
gordo do próximo ano. Além dis-
so, todavia, o time rubro continua 
entrando em campo, como hoje 
no confronto contra o Boa Espor-
te, às 20h, em Goianinha, em bus-
ca de uma pontuação valiosa, mas 
diferente da tabela de classifi cação: 
o ranking da CBF.

Este ranking é determinante 
para a seleção de equipes partici-
pantes em diversos torneios orga-
nizados pela CBF. O próprio Amé-
rica, por exemplo, só entrou na 
Copa do Brasil deste ano em vir-
tude de sua colocação no ranking 
de clubes, já que o time não ha-
via assegurado nenhuma das va-

gas ofertadas no Campeonato Po-
tiguar do ano passado. 

Para se ter uma ideia da im-
portância de se buscar melho-
res posições na classifi cação fi nal 
deu um campeonato como a Sé-
rie B, basta se apegar ao histórico 
das competições. Quando o ABC 
foi campeão da Série C em 2010, 
somou 20 pontos na listagem da 
CBF. Paradoxalmente, a pontua-
ção foi menor que a do Ipatinga-
-MG, rebaixado à terceira divisão 
naquele ano como o lanterna da 
Segundona, somando 21 pontos. 
O próprio América, inclusive, tam-
bém rebaixado no mesmo ano, so-
mou 22, dois pontos a mais que o 
rival, que acabara de ser campeão 
nacional. 

Hoje, o ranking da entida-
de máxima do futebol nacional 
mostra o América na 29ª coloca-
ção, com 742 pontos. À sua frente 
está o Fortaleza, com 103 pontos a 
mais. A diferença em relação aos 
cearenses poderia cair pela meta-
de se, por exemplo, o Dragão ter-
minasse esta Série B beirando o 
G4, lá pelas 5ª ou 6ª colocações. 

Esta sim parece ser a meta pas-

sada aos jogadores para este fi nal de 
campeonato. Para conseguir isso, 
então, a ordem é não perder mais 
nenhum jogo em solo potiguar, in-
clusivo o Clássico-Rei contra o ABC 
no Frasqueirão, estádio do rival, 
mas que está sendo encarado como 
“em casa” pelos jogadores rubros. 

“A gente tem praticamente 
quatro jogos em casa, já que o jogo 
do ABC é aqui em Natal, então a 
gente tem a possibilidade de con-
quistar os pontos necessários que 
faltam para a equipe fi car ali per-
to do quinto ou do sexto colocado. 
Vamos buscar isso”, comentou o 
atacante Isac, artilheiro america-
no nesta Segundona com 15 gols 
marcados. 

O fator casa, segundo, ele tem 
sido determinante para o Amé-
rica ter conseguido fi car pratica-
mente toda a competição entre 
os dez melhores colocados na ta-
bela de classifi cação, daí a neces-
sidade de continuar defendendo 
esse retrospecto nesta reta fi nal, 
mesmo sabendo que o time não 
carrega mais nas costas a pressão 
pelo acesso ou pela permanência 
de divisão. 

“Dentro de casa a gente tem 
um aproveitamento muito bom, 
então vamos em busca da vitória. 
Até porque a gente conseguiu uma 
vitória fora de casa (3 a 2 em cima 
do Grêmio Barueri) e agora dentro 
de casa o torcedor vai querer ver a 
gente vencer, então vamos em bus-
ca disso”, disse o camisa 9 rubro. 

Além dos pontos valiosos para 
a classifi cação fi nal na tabela e no 
ranking de clubes, o técnico Ro-
berto Fernandes também ressalta 
a importância de se ter a “tranqui-
lidade” para avaliar melhor o elen-
co que tem à disposição. 

Em processo de renovação de 
contrato com a diretoria, embora 
rumores dêem conta de que dois 
“grandes” estaria atrás do treina-
dor americano, Roberto Fernan-
des já começa a trabalhar em cima 
do que terá à disposição para 2013 
e quer dar oportunidade aos “en-
costados” para defi nir quem fi ca 
e quem vai fi car fora dos planos 
da comissão técnica para a próxi-
ma temporada. “Vamos continuar 
trabalhando para buscar a vitória, 
mas também analisando o elen-
co”, resumiu. 

Severino, o “quebra-galho”. 
Assim muitos funcionários 
Brasil afora foram apelidados, 
em referência ao famoso 
personagem do humorístico 
“Zorra Toral”, da Rede Globo. 
Poderia assim também ser 
chamado o volante Fabinho, 
que volta ao time americano 
no jogo de hoje contra o Boa 
Esporte no estádio Nazarenão, 
mas uma vez de forma 
improvisada na ala-direita. 

Fabinho - que é volante 
de origem, mas no América 
já atuou como ala, meia de 
armação, ligação e homem de 
frente de zaga - volta ao lado 
direito do time rubro na vaga 
de Norberto, suspenso pela 
tomada do terceiro cartão 
amarelo. 

Além da entrada do 
volante na lateral, o técnico 
Roberto Fernandes deve 
aproveitar o duelo contra o 
Boa para testar uma nova 
dupla de meio: Marcel e Th iago 
Galhardo. Os dois foram os 
responsáveis pela criação do 
time titular nos coletivos da 
semana e devem ir para o 
jogo também como forma de 
dar uma folga ao camisa 10 
Netinho, um dos principais 
destaques da campanha 
americana. 

Todo fi m de ano é marcado 
pelas especulações no futebol. 
O mais normal, porém, são 
as “peruas” em relação às 
renovações, contratações, 
demissões e afi ns. Com o Boa 
Esporte, todavia, o boato maior 
é em relação a qual cidade 
o time vai adotar - ou ser 
adotado - na temporada 2013. 

Enquanto o time luta para 
se afastar da zona da degola 
da Série B, a diretoria do Boa, 
que já foi Boa Vontade, passou 
para Ituiutaba e desde o início 
do ano passou voltou a ser 
chamado de Boa Esporte 
Clube, está em busca para uma 
nova casa para o time mineiro. 

A polêmica ganha força a 
cada novo dia em que o clube 
não confi rma se vai renovar o 
contrato de dois anos que tem 
com a prefeitura de Varginha-
MG, cidade que acolheu o time 
desde 2011. O mais provável, 
porém, é que o Boa saia mesmo 
de lá, já que o atual prefeito da 
cidade, Eduardo Corujinha, que 
não conseguiu a reeleição e o 
futuro gestor não teria tanta 
empatia pelo clube.

Sendo assim, o cigano Boa 
Esporte pode estar de malas 
prontas para outra cidade do 
interior. Uberaba e Sete Lagoas 
despontam como opções, mas 
há ainda a possibilidade de o 
time voltar para Ituitaba. A 
questão é saber se no contrato 
com a prefeitura será exigida 
uma nova (velha) troca de 
nome.

FABINHO 
RETORNA 
À EQUIPE 
IMPROVISADO 
NA LATERAL

BOA ESPORTE 
LEVA VIDA DE 
CIGANO

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL
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RANKING

 ▶ Isac diz que América tem condições de terminar na quinta posição

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Nazarenão, 
em Goianinha-RN
Horário: 20h (de Natal)

BOA ESPORTE

Wilson Júnior; Neílson, Neylor, 
Toninho e Radar; Olívio, Radamés, 
Everton e Francismar; Marcelo 
Macedo (Fernando Karanga) 
(Vanger) e Siloé (Ruan)
Técnico: Sidney Moraes.  

AMÉRICA

Dida, Fabinho, Cléber, Edson 
Rocha e Wanderson; Ricardo 
Baiano, Márcio Passos, Thiago 
Galhardo e Marcel; Lúcio e Isac.
Técnico: Roberto Fernandes.

RANKING

 ▶ Atualmente o América é 
o 29º colocado no ranking 
de clubes da CBF, com 742 
pontos somados

 ▶ O ABC é o 47º, com 422, 
a 320 pontos de distância 
para o rival

 ▶ Depois dos dois maiores 
da capital, o próximo time 
a aparecer na listagem 
da CBF é o Potiguar de 
Mossoró, na 145ª posição, 
com 37 pontos

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ


